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Caras professoras e caros professores,

Este exemplar do Caderno do Professor completa o trabalho que fizemos de 

revisão para o aprimoramento da Proposta Curricular de 5a a 8a séries do Ensino 

Fundamental – Ciclo II e do Ensino Médio do Estado de São Paulo..

Graças às análises e sugestões de todos os professores pudemos finalmente 

completar um dos muitos recursos criados para apoiar o trabalho em sala de aula.

O conjunto dos Cadernos do Professor constitui a base estrutural das aprendi

zagens fundamentais a serem desenvolvidas pelos alunos.

A riqueza, a complementaridade e a marca de cada um de vocês nessa elabo

ração foram decisivas para que, a partir desse currículo, seja possível promover as 

aprendizagens de todos os alunos.

Bom trabalho!

Paulo Renato Souza
Secretário da Educação do Estado de São Paulo
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SãO PAuLO FAz ESCOLA – umA PROPOSTA 
CuRRiCuLAR PARA O ESTADO

Caros(as) professores(as),

Este volume dos Cadernos do Professor completa o conjunto de documentos de apoio 

ao trabalho de gestão do currículo em sala de aula enviados aos professores em 2009.

Com esses documentos, a Secretaria espera apoiar seus professores para que a organi

zação dos trabalhos em sala de aula seja mais eficiente. Mesmo reconhecendo a existência 

de classes heterogêneas e numerosas, com alunos em diferentes estágios de aprendizagem, 

confiamos na capacidade de nossos professores em lidar com as diferenças e a partir delas 

estimular o crescimento coletivo e a cooperação entre eles. 

A estruturação deste volume dos Cadernos procurou mais uma vez favorecer a har

monia entre o que é necessário aprender e a maneira mais adequada, significativa e mo

tivadora de ensinar aos alunos.

Reiteramos nossa confiança no trabalho dos professores e mais uma vez ressaltamos o 

grande significado de sua participação na construção dos conhecimentos dos alunos.

maria inês Fini
Coordenadora Geral  

Projeto São Paulo Faz Escola
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FiChA DO CADERnO

Felicidade

 nome da disciplina: Filosofia

 área: Ciências Humanas e suas Tecnologias

 Etapa da educação básica: Ensino Médio

 Série: 3a

 Volume: 4

 Temas e conteúdos: Filosofia e Literatura

               Felicidade e Filosofia

               Felicidade e questões contemporâneas

               Felicidade e democracia
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ORiEnTAçãO SObRE OS COnTEúDOS DO CADERnO

Caro Professor,

Este Caderno foi elaborado para o desen
volvimento de uma carga horária de duas ho
ras/aula por semana, completando 16 horas/
aula no bimestre. Para o currículo do Ensino 
Médio, previsto para o desenvolvimento de 1 
hora/aula por semana, os professores pode
rão adequar seu planejamento, selecionando 
as atividades em cada uma das Situações de 
Aprendizagem, de acordo com as condições 
de sua turma e de sua escola. Preservados os 
objetivos educacionais da Proposta Curricu
lar, conteúdos e competências podem ser pla
nejados, tendo em vista o tempo, as condições 
cognitivas e os recursos materiais de cada uni
dade escolar.

Neste Caderno, propõese  o estudo de dois 
temas centrais: a relação entre Filosofia e Li
teratura e entre Filosofia e Felicidade.

O discurso filosófico será confrontado com 
o discurso literário, buscandose delimitar 
aproximações e distanciamentos, por meio de 
comparação entre os dois discursos.

Na abordagem do tema felicidade, serão 
apresentadas duas teorias: epicurismo e es-
toicismo, além de aspectos contemporâneos 
subjacentes ao assunto, como prazer a qual
quer preço, imediatismo na busca da felici
dade e relação com a morte. Para fechar o 
Caderno e as reflexões filosóficas na 3ª série 
do Ensino Médio, o tema felicidade é pensado 

tomandose por base as condições individuais 
que levam uma pessoa a ser feliz ou não e, 
também, algumas condições sociais que po
dem propiciar a felicidade. Ser feliz com o 
outro, essa é a perspectiva valorizada pelos 
autores deste Caderno para o trabalho com 
os estudantes da escola média.

As estratégias propostas para o desenvolvi
mento dos temas selecionados fundamse nos 
seguintes pressupostos didáticos:

os saberes escolares, neste caso, os sa f
beres filosóficos, devem dialogar com os 
saberes elaborados cotidianamente pelos 
alunos, em processo de confrontos, acor
dos, sínteses e reelaborações de ideias;

a experiência vivencial dos alunos e suas  f
representações sobre os temas estudados 
constituem o ponto de partida no processo 
de aprendizagem;

as ações propostas pela escola devem am f
pliar o universo cultural dos estudantes;

pensar por questões e hipóteses e revelar  f
pensamentos por meio de palavras escritas 
ou faladas são esforços fundamentais para 
a aproximação aos conteúdos filosóficos;

o contato com textos filosóficos é muito  f
importante para a construção do discurso 
argumentativo, reflexivo e questionador.

TEmA 1 – DiSTAnCiAmEnTOS E APROximAçõES 
EnTRE DOiS DiSCuRSOS: FiLOSOFiA E LiTERATuRA
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TEmA 1 – DiSTAnCiAmEnTOS E APROximAçõES 
EnTRE DOiS DiSCuRSOS: FiLOSOFiA E LiTERATuRA

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1  
FILOSOFIA E LITERATURA

Nesta Situação de Aprendizagem, vamos 
pensar a Filosofia em comparação com a Lite
ratura, para completarmos o ciclo de aproxi
mações e distanciamentos que nos conduzem 
a um aprofundamento sobre a especificidade 

da Filosofia como discurso capaz de narrar 
o pensamento reflexivo, não apenas sobre os 
temas mais relevantes da existência humana, 
mas, principalmente, sobre os demais discur
sos: literatura, ciência, religião.

Tempo previsto: 3 aulas.

Conteúdos e temas: Filosofia e Literatura; aproximações e distanciamentos. 

Competências e habilidades: relacionar informações, representadas de formas variadas, com conheci
mentos disponíveis em diferentes situações, para construir argumentação consistente (Enem); comparar 
discurso filosófico e discurso literário; aprofundar compreensão sobre o que é Filosofia em comparação 
com a Literatura; ler, compreender e interpretar textos teóricos e filosóficos; expressarse por escrito e 
oralmente de modo sistemático; elaborar hipóteses e questões sobre leituras e debates realizados.

Estratégias: levantamento de hipótese sobre aproximações e distanciamentos entre Filosofia e Litera
tura; leitura sistemática e problematizadora de textos e elaboração escrita do próprio pensamento.

Recursos: texto poético; texto filosófico a respeito da leitura do discurso da Filosofia.

Avaliação: sugerese que seja avaliada a capacidade de expressão clara, fluente e consistente, buscando 
superar o senso comum e o enfrentamento reflexivo dos alunos com as atividades propostas. Como ins
trumentos de avaliação, recomendamse registros individuais; verificação das atividades do Caderno do 
Aluno; outros trabalhos que o professor julgar adequados e pertinentes.

Sondagem e sensibilização

No Caderno anterior, desafiamos os es
tudantes a pensarem em aproximações e dis
tanciamentos entre o discurso científico e o 
discurso filosófico. Neste momento, vamos 
pensar a distinção e a aproximação entre o dis
curso filosófico e a Literatura. 

Como sondagem inicial, solicite a leitura 
do poema Deus triste, de Carlos Drummond 
de Andrade, e desafie os alunos a transforma
rem as ideias presentes no poema em um breve 
texto filosófico.
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A leitura dos textos filosóficos

Jorge Alberto Molina1

“Queremos aqui caracterizar aquelas produções textuais que classificamos como textos de Filoso
fia. Num romance, como Madame Bovary, os personagens são seres humanos, reais ou fictícios, como 
Ema Bovary, Monsieur Homais, o Doctor Bovary etc. No texto filosófico, os personagens são as teses 
defendidas. Essas teses estão apoiadas sobre argumentos. O texto filosófico é um texto de tipo argu
mentativo. Mas essa é ainda uma caracterização muito geral, pois um ensaio sociológico, um editorial 
de jornal, um sermão, são também textos argumentativos. De maneira que essa descrição é insufi
ciente, a menos que precisemos, com mais exatidão, quais são os traços específicos da argumentação 
filosófica. O que dificulta ir além daquela caracterização muito geral é o fato de o discurso filosófico 
manifestarse através de uma grande variedade de gêneros textuais diferentes2.

Antes de Sócrates, a Filosofia usou como forma de expressão a poesia, e ainda no período roma
nohelenístico encontramos De rerum natura, de Lucrécio, como exemplo de poema filosófico. Platão e 
também Aristóteles usaram o diálogo como veículo para expressar suas ideias. O diálogo filosófico está 

O conveniente, é claro, seria que eles fizessem 
o texto sem orientação prévia, mas, caso al
guns apresentem dificuldades, podese colabo
rar com as seguintes perguntas:

Como o poeta justifica a tristeza humana  f
e como um filósofo escreveria essa justifi
cativa? 

Deus triste 
Deus é triste.

Domingo descobri que Deus é triste 
pela semana afora e além do tempo.

A solidão de Deus é incomparável.
Deus não está diante de Deus.
Está sempre em si mesmo e cobre tudo
[tristinfinitamente.
A tristeza de Deus é como Deus: eterna.
Deus criou triste.
Outra fonte não tem a tristeza do homem.

ANDRADE, Carlos Drummond de. In: As impurezas 

do branco. Rio de Janeiro: Record .  

Carlos Drummond de Andrade © Granã Drummond. 

<www.carlosdrummond.com.br>.

Por que é possível afirmarse que a solidão  f
de Deus é incomparável? Como um filó
sofo escreveria sobre essa constatação do 
poeta?

Após o exercício com o poema, peça aos 
alunos que realizem dois movimentos de com
paração em grupo: num primeiro movimento, 
comparando seus textos, trocando ideias so
bre a forma que encontraram para transfor
mar o poema em um breve discurso filosófico. 
No segundo movimento, eles devem comparar 
o poema propriamente dito com seus textos: 
qual a diferença?

Você, professor, poderá acompanhar a refle
xão comparativa de cada grupo e, ainda, se 
houver tempo, solicitar para que cada equipe 
apresente uma síntese sobre o processo de dis
cussão.

Na aula seguinte, os alunos vão fazer a 
leitura do texto abaixo para responder, indi
vidualmente: apesar da grande aproximação 
entre o discurso literário e o discurso filosófico, 
destaque uma diferença entre os dois e justifique 
sua resposta.



11

Filosofia - 3a série - Volume 4

presente até na Idade Moderna, lembremos por exemplo o Diálogo sobre a conexão entre as ideias e as 
palavras, de Leibniz, e os Três diálogos entre Hilas e Filonius, de Berkeley. As cartas têm servido como 
instrumento de expressão de ideias filosóficas. Podemos citar exemplos célebres como a correspondência 
entre Leibniz e Clark sobre a natureza do espaço e do tempo, a correspondência entre Leibniz e Arnauld 
sobre a noção de substância, as cartas a Lucílio de Sêneca etc. A autobiografia tem sido usada para 
expressar concepções filosóficas, assim As Confissões de Santo Agostinho e as de Rousseau. Os filósofos 
também se apropriaram do gênero apologético e, como mostra disso, encontramos a Apologia de Sócra-
tes, de Platão, A Cidade de Deus, de Santo Agostinho, e Os pensamentos, de Pascal. O tratado científico 
foi introduzido por Aristóteles como gênero textual para a expressão de filosofemas. Existem também 
textos filosóficos formados a partir de aforismos, como o Tractatus, de Wittgenstein. Face a essa grande 
variedade de gêneros textuais usados pelos filósofos, nos perguntamos sobre a justificativa para colocar 
produções pertencentes a gêneros tão diferentes sob o rótulo comum de texto filosófico.[...]

Podemos, então, afirmar o seguinte: parece difícil apontar a priori um conjunto de marcas neces
sárias e suficientes que outorguem uma especificidade ao texto filosófico. Não podemos definir o texto 
filosófico por meio de uma cláusula do tipo ‘texto filosófico é ABC, e somente aquilo que seja ABC... 
poderá ser chamado de texto filosófico’. No entanto, pensamos que, malgrado a impossibilidade de 
definir diretamente o que é um texto filosófico, podemos obter luz sobre o nosso tema, comparando o 
discurso filosófico com outros tipos de discursos: o científico, o jurídico, o teológico e o literário.

[...] 
Diferenciar a Filosofia da Literatura é mais difícil, e tememos que qualquer critério de demarcação 

que seja dado entre as duas disciplinas possa ser sempre impugnado. Platão considerava que a Poesia 
busca comover e que a Filosofia procura a verdade3. O bom poeta, segundo ele, é aquele que sabe 
provocar em nós as emoções apropriadas. Aristóteles considerava o discurso poético como aquele que 
representa coisas fictícias como possíveis, enquanto a Filosofia é um discurso que expressa o que é, da 
forma que ele é. Ou, dito de outra forma, o discurso filosófico descreve como é o que existe4. Hegel 
considerava que a arte representa o universal sob a forma da sensibilidade, ao passo que a Filosofia 
representa o universal sob a forma de conceito5. Agamêmnon representa a hybris ou desmesura comum 
a vários governantes; Antígona e Creonte, o conflito entre a razão de estado e a piedade familiar; Dom 
Quixote, o espírito sonhador e aventureiro.

Personagens da literatura representam conceitos ou situações universais. Então, baseados naqueles 
três filósofos, podemos dizer que o discurso literário se diferencia do filosófico pelo fato que: I) ele 
busca suscitar em nós emoções; II) ele tem um caráter fictício; III) ele representa situações universais 
(o universal) sob a forma de um conjunto de representações individuais.”

1 Doutor em Lógica e Filosofia da Ciência pela UNICAMP, professor do Departamento de Ciências Huma
nas e docente do Mestrado em Letras da Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC.
2 Estou usando a distinção entre gêneros e tipos textuais apresentada em Marcuschi (2002).
3 República X, 605d607d.
4 “Pelo exposto se torna óbvio que a função do poeta não é contar o que aconteceu mas aquilo que poderia acon
tecer, o que é possível, de acordo com o princípio de verossimilhança e da necessidade” (Poética, 51a 3651b 11). 
“Deve preferirse o impossível verossímil ao possível inverossímil” (Poética, 60a 27).
5 “[...] a função da arte consiste em tornar a ideia acessível à nossa contemplação, mediante uma forma sen
sível e não na figura do pensamento e da espiritualidade em geral [...]” Hegel (1993), p. 47.

A leitura dos textos filosóficos. Revista Signo, v. 31, 2006. p. 3747. Disponível em: <http://online.unisc.br/seer/index.php/signo/

article/viewFile/438/291>. Acesso em: 13 ago. 2009.
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Baseandose na leitura e com a escolha de 
uma diferença, é importante que você faça 
uma síntese com as ideias centrais do texto, 
solicitando a alguns alunos que leiam suas 
respostas ou dúvidas. Este é um momento de 
fechamento sobre as principais características 
do discurso filosófico.

A literatura talvez seja o discurso que me
nos se distanciou do discurso filosófico, uma 
vez que poetas, romancistas e cronistas tra
tam as questões filosóficas como finalidade 
da existência humana e dramas éticos, por 
exemplo. Mas essa aproximação é notada 
também no caso dos filósofos que escolhe
ram a literatura para abordar sua filosofia. 
JeanPaul Sartre (19051980) é um deles, com 
seu romance A náusea, de 1938, ou sua trilo
gia de romances: A idade da razão, de 1945, 
Sursis, de 1947, e Com a morte na alma, de 

1949. Outro filósofo que escolheu a literatura 
para expor seu pensamento educacional foi 
JeanJacques Rousseau (17121778), em sua 
obra ficcional O Emílio, de 1762.

A distinção de limites entre a Filosofia e a 
Literatura tornase, assim, uma tarefa comple
xa e delicada que não se esgota nesta Situação 
de Aprendizagem, cujo objetivo foi oferecer 
mais uma oportunidade de confronto entre 
diferentes modos de pensar e dizer os temas 
centrais da existência humana.

Avaliação

Na última aula desta Situação de Apren
dizagem, oriente os alunos a montarem um 
quadrosíntese, que servirá para avaliar a 
compreensão dos traços que marcam o dis
curso filosófico. 

Aproximações Diferenças 

Filosofia, 
mitologia e 

Religião

A Filosofia não surge em contraposi
ção e como algo absolutamente dife
rente dos mitos e discursos religiosos, 
mas sim baseada nestes, e em temas 
e preocupações predominantes no 
discurso religioso e nos mitos regis
trados em poemas, como a Ilíada e a 
Odisseia, de Homero, e nos poemas 
de Hesíodo, por exemplo. Aspectos 
que são comuns a ambos os discur
sos: preocupação dos poetas de apre
sentar causas e motivos das ações; 
esforço para descrever os fatos em 
uma abrangência que abarca deu
ses, homens, terra, céu, guerra, paz, 
bem e mal. Preocupação dos poetas 
em construir narrativas para ensinar 
justiça como virtude fundamental. 
O mito e alguns discursos religiosos, 
assim, já contemplariam a estrutura 
de apresentação dos fatos e os temas 
valorizados pela filosofia.

O discurso nos mitos apresentase 
como uma narrativa marcada por 
analogias, metáforas e parábolas, ao 
passo que o discurso na filosofia se
manifesta caracterizado por ques
tionamentos sucessivos a cada afir
mação, por fundamentação e crítica
sobre o saber afirmado.
As religiões, especialmente se to
marmos as religiões monoteístas, 
professam verdades cuja base é a fé 
no divino. A filosofia busca signifi
cados na ordem do humano a partir 
de uma reflexão que deve ser radical, 
rigorosa e de conjunto (conforme 
Demerval Saviani) e, dessa forma, 
questionar certezas e verdades.
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Filosofia e 
Ciência

A curiosidade e o conjunto de per
guntas sobre a realidade que inspi
ram ambas as investigações;

O esforço de explicitação de ideias que 
filósofos e cientistas empreendem;

A construção de argumentação que 
permita a comunicação dos saberes 
formulados, investigados;

A utilização de metáforas para ofere
cer imagens mais próximas a saberes 
já conhecidos no esforço de comuni
cação dos novos conhecimentos;

A Filosofia utiliza diversos gêneros 
textuais para expressar suas ideias: 
cartas, poemas, diálogos, ensaios. 
A Ciência utiliza ensaios, mas não 
poesias, diálogos ou cartas sem que 
passem por explicitação analítica. 

As definições dos termos em Ciên
cia são especificadas de forma que se 
generalize seu significado, e em Fi
losofia um termo ou expressão po
dem ter diferentes significados a de
pender do contexto e da formulação 
argumentativa do autor. Exemplo: 
a palavra “átomo”, em Química, e 
a palavra “sujeito”, em Filosofia. 
É comum usarmos as expressões: o 
entendimento da palavra sujeito em 
Marx, em Foucault, em Deleuze ou 
em Descartes.

Filosofia e 
Literatura

Filosofia e Literatura abordam te
mas em comum; a Literatura pro
blematiza situações do cotidiano 
e provoca reflexão, assim como a 
Filosofia.

Literatura: busca suscitar em nós 
emoções; tem um caráter fictício; re
presenta situações universais (o uni
versal) sob a forma de um conjunto 
de representações individuais.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão dos temas

Livro

MORIN, Edgar. A religação dos saberes: o de
safio do século XXI. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2001. Livro importante para se com
preender as transformações em torno do co
nhecimento científico e filosófico, com ênfase 
nas necessidades contemporâneas de um co
nhecimento comprometido com preserva
ção ambiental e com a construção de uma 
sociedade solidária e capaz de superar a  

exclusão não apenas de certos grupos so
ciais, mas de continentes inteiros, como é o 
caso da África.

Artigo

MOLINA, Jorge Alberto. A leitura dos textos 
filosóficos. Disponível em: <http://online.unisc. 
br/seer/index.php/signo/article/viewFile/438/ 
291>. Acesso em: 13 ago. 2009. Tratase 
de texto de linguagem clara e tratamento 
aprofundado da comparação da Filosofia 
com outros discursos, chamando a atenção do 
leitor para os desafios da leitura de um texto 
filosófico.
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TEmA 2 – A FELiCiDADE

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
A FELICIDADE SEGUNDO O ESTOICISMO E O EPICURISMO

Tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: introdução – a felicidade como tema da filosofia; o estoicismo e a felicidade como 
resignação; a felicidade segundo o epicurismo; felicidade: para além do estoicismo e do epicurismo.

Competências e habilidades: relacionar informações, representadas de formas variadas, com conheci
mentos disponíveis em diferentes situações, para construir argumentação consistente (Enem); proble
matizar a questão da felicidade, reconhecendo a relevância de refletir de forma sistemática e rigorosa 
sobre ela; identificar as contribuições e os limites das concepções de felicidade abordadas (estoicismo e 
epicurismo), posicionandose criticamente em relação a elas; apropriarse das ideias principais dessas 
concepções e trabalhar com os princípios estudados; ler, compreender e interpretar textos teóricos e fi
losóficos; expressarse por escrito e oralmente de forma sistemática; elaborar hipóteses e questões sobre 
leituras e debates realizados.

Estratégias: levantamento das opiniões dos alunos sobre o problema da felicidade; discussão em grupo 
das questões levantadas nas aulas; leitura sistemática e problematizadora de textos e elaboração escrita 
do próprio pensamento; pesquisa bibliográfica complementar.

Recursos: internet, caso a escola conte com esse recurso; bibliografia complementar.

Avaliação: sugerimos que sejam avaliados o domínio pelos alunos do conteúdo estudado (conceitos, 
ideias, raciocínios etc.); a sua capacidade de expressão clara, fluente, coerente, coesa, bem articulada e 
consistente (bem fundamentada, buscando superar o senso comum); e o seu efetivo envolvimento nas 
atividades propostas. Como instrumentos de avaliação, recomendamse dissertações individuais; provas 
dissertativas e reflexivas; verificação das atividades do Caderno do Aluno; participação em sala; e outros 
que o professor julgar pertinentes.

Nesta Situação de Aprendizagem será 
abordado o tema felicidade, tomandose por 
base as concepções de duas correntes filosófi
cas do período helenístico (323 a.C.  147 a.C.): 
o estoicismo e o epicurismo. Para o estoicismo, 
a felicidade consiste em adequar nossa von
tade ao Destino, desejar apenas as coisas que 
dependem de nós e eliminar todas as paixões, 
a fim de alcançar o estado de imperturbabili
dade da alma – a ataraxia. Para o epicurismo, 
a felicidade reside em afastar os medos que nos 
trazem infelicidade (como o medo aos deuses e 
à morte), descrer no destino, habituarse a uma 
vida simples e buscar o prazer com prudência, 

submetendoo ao exame e à reflexão. Daí a 
importância da filosofia para a conquista da 
felicidade. Antes, porém, de entrarmos na 
exposição sistemática dessas duas doutrinas, 
faremos uma breve introdução ao tema felici
dade, procurando problematizar brevemente 
sua definição, apenas para evidenciar a impor
tância de que seja objeto da reflexão filosófica, 
como de fato o foi, uma vez que dele se ocupa
ram inúmeros filósofos. Nessa introdução ten
taremos, também, caracterizar sumariamente 
o contexto histórico do helenismo, a fim de 
propiciar uma compreensão mais adequada 
do estoicismo e do epicurismo.



15

Filosofia - 3a série - Volume 4

Sondagem e sensibilização

Esta sondagem será feita na primeira aula, 
com a apresentação aos alunos de algumas 
perguntas a serem trabalhadas em grupo e 
cujo objetivo é trazer à tona as concepções de 
felicidade que eventualmente possuam e que, 
neste momento, ainda se encontram no nível 
do senso comum. As perguntas sugeridas são 
as seguintes: 

O que é felicidade para você? Dê uma de f
finição. 
O que é preciso para ser feliz no mundo de  f
hoje? 
Você se considera feliz? Por quê?  f

Em seguida, ainda como forma de sonda
gem, apresentamos três frases que retratam 
ideias comuns sobre a felicidade, a saber: 

Felicidade não existe. Só existem momen f
tos felizes. 
O dinheiro não traz felicidade.  f
A felicidade está dentro de cada um de  f
nós. 

Pretendese, com isso, iniciar o processo 
de questionamento do senso comum sobre a 
questão da felicidade, “destruindo” algumas 
certezas e preparando o caminho para o estu
do ulterior. Ao fechar este momento de moti
vação inicial, vamos ler um texto introdutório 
(reproduzido a seguir) com o objetivo princi
pal de contextualizar as doutrinas do estoi
cismo e do epicurismo. Tal contextualização 
é fundamental para que o aluno compreenda 
as razões pelas quais temas como esse se tor
naram tão relevantes e centrais naquele mo
mento histórico. 

A felicidade como tema da Filosofia

Se há algo nesta vida que todos, sem exceção, desejamos, sem dúvida, é ser feliz. Quem nunca se 
perguntou: O que é a felicidade? O que é preciso para alcançála? Ela existe realmente, ou podemos ter 
apenas momentos felizes? 

Se procurarmos no dicionário, veremos que a felicidade é identificada com o “estado de uma cons
ciência plenamente satisfeita; satisfação, contentamento, bemestar”1. Mas será que basta para ser feliz 
satisfazer a consciência? O “bemestar” a que se refere a definição acima não implica, também, outros 
níveis de satisfação, como, por exemplo, a das condições materiais básicas, necessárias a uma vida 
digna e confortável? O Dicionário básico de filosofia2 parece ampliar um pouco a noção de felicidade, 
concebendoa como: “Estado de satisfação plena e global de todas as tendências humanas”. Como, 
porém, atingir tal grau de satisfação? Isso é possível?

Desse modo, a questão da felicidade não é tão simples como à primeira vista pode parecer. Enfren
tála exige reflexão cuidadosa, sistemática, profunda e crítica, ou seja, exige a ajuda da Filosofia. E, 
de fato, ao longo da história da Filosofia ela foi objeto da preocupação de inúmeros pensadores, que, 
instigados por questões como as enunciadas acima, se aventuraram a apontar alguns caminhos que, na 
visão deles, poderiam levar à felicidade. 

Nesta Situação de Aprendizagem, vamos estudar duas correntes filosóficas que se ocuparam desse 
tema – o estoicismo e o epicurismo – e que surgiram em um mesmo momento histórico: o período 
romanohelenístico. Elas foram escolhidas em virtude de estarem entre as que exerceram e continuam 
a exercer grande influência sobre nossa cultura, contribuindo significativamente para a formação das 
ideias que temos acerca da felicidade. Para compreendêlas melhor, porém, é importante recordar bre
vemente o que foi esse período histórico. 
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Encerrando esta primeira aula, propomos 
ainda uma atividade em grupo, na qual solici
tamos ao aluno que explique as razões que le-
varam à mudança de eixo na reflexão filosófica 
no período helenístico e que diga se considera que 
a filosofia pode contribuir para o enfrentamento 
do problema da felicidade. No primeiro caso, o 
objetivo é que ele perceba a vinculação entre 
essa mudança e as transformações ocorridas na  

sociedade grega, em virtude da ocupação mace
dônica. No segundo, que se posicione livremente 
sobre a pergunta apresentada, a fim de verificar, 
ao término da Situação de Aprendizagem, se 
essa opinião sofre alteração significativa. 

Ao concluir esta primeira aula, esperase 
que os alunos tenham percebido que a ques
tão da felicidade não é tão simples, como à 

Tradicionalmente, o helenismo foi o processo de fusão da cultura grega com a dos povos orientais, 
com predomínio da primeira sobre a última, fusão esta propiciada pelas conquistas de Alexandre 
Magno. Esse processo teve início com a tomada da Grécia pela Macedônia, no século IV a.C., mar
cando o fim da época clássica. 

Do ponto de vista político, a principal consequência da invasão macedônica foi a dissolução da 
pólis, isto é, da cidadeestado grega, que, pouco a pouco, foi perdendo sua autonomia. Antigas insti
tuições, como a assembleia dos cidadãos e a democracia ateniense, deixaram de existir. Não havia mais 
espaço para a participação ativa dos cidadãos nas decisões mais importantes da vida da população. 
A rigor, não havia mais cidadãos, no sentido pleno da palavra, mas apenas “súditos” de um monarca 
estrangeiro. As cidades outrora soberanas eram, agora, subjugadas por uma potência invasora. 

No século II a.C. foi a vez de Roma conquistar a Grécia, transformandoa em província do Império 
Romano e subtraindolhe definitivamente a liberdade. 

Nesse contexto tumultuado, de decadência da pólis e dos valores políticos e morais tradicionais, 
de perda da liberdade, de sincretismo e de conflitos culturais causados pelo contato com outros 
povos de tradições e crenças diferentes, de insegurança constante provocada pela dominação estran
geira, de medo da morte iminente, enfim, neste ambiente de crise generalizada, era natural que a 
Filosofia também sofresse significativas transformações, mudando o foco de suas preocupações.

De fato, no período clássico a política era um dos temas centrais da reflexão filosófica. Basta lem
brar a importância fundamental que ela tivera para Sócrates, Platão e Aristóteles, que se ocuparam de 
questões de natureza essencialmente política, tais como: “Qual a melhor forma de governo?”; “O que 
é uma cidade justa?”; “Quais as virtudes que devem prevalecer na pólis?”; “Como deve ser a educação 
dos cidadãos?”; “Que papel cumprem as leis?” No helenismo, por outro lado, os assuntos políticos 
são postos de lado, cedendo lugar às questões da vida privada e interior de cada indivíduo, especial
mente aos problemas morais. Agora, o que se espera da Filosofia é que ela aponte caminhos (por 
exemplo, por meio da indicação de regras morais práticas) para a eliminação do sofrimento humano e 
para a conquista da felicidade, ambos, sofrimento e felicidade, entendidos como problemas meramente 
individuais, subjetivos.

Assim, a felicidade passa a ser um tema central da Filosofia, como resultado das condições impos
tas pela nova realidade social, política e cultural vivida pelos gregos naquele momento histórico.

1 Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Edição eletrônica. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. 
2 JAPIASSU, Hilton & MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. 5. ed. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2008. p. 104.

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.



17

Filosofia - 3a série - Volume 4

primeira vista pode parecer, e que eles neces
sitam de estudos mais aprofundados para se 
posicionar com mais consistência em relação 
a ela.

Na segunda aula vamos nos dedicar ao es
tudo do estoicismo. Inicialmente, com o intuito 
de abordar elementos familiares aos alunos (do 
senso comum), propomos que se discuta em 
grupos uma frase de um texto bastante divul
gado e conhecido, a Oração da serenidade. O 
aluno deverá analisálo cuidadosamente e res
ponder às seguintes questões: 

Há coisas que não podemos modificar e há  f
coisas que podemos? Quais são? 

Como podemos distinguir umas das ou f
tras? 

O que significa aceitar com serenidade as  f
coisas que não podemos modificar? 

O fragmento da oração é o seguinte: 

“Concedeme, Senhor, a serenidade neces
sária para aceitar as coisas que não posso mo
dificar, coragem para modificar as que eu posso 
e sabedoria para distinguir umas das outras.” 

 Frase atribuída a Reinhold Niebuhr.

O estoicismo e a felicidade como resignação

O nome estoicismo vem do termo grego stoa, que significa “pórtico”. Isso porque Zenão de Cício, 
fundador dessa escola filosófica, costumava ensinar nas proximidades do Pórtico de Poikilé (o qual 
fora ornamentado pelo pintor Polignoto), em Atenas.

Tratase de uma corrente de pensamento que se entendeu do século IV a.C. ao século II d.C., e que 
repercute até os dias atuais. 

Deixando de lado algumas diferenças entre eles, podemos dizer que, de um modo geral, para os 
estoicos existe uma Razão Divina (o Logos, ou Deus) que rege todo o universo, imprimindolhe uma 
ordem necessária (isto é, que não pode ser de outro jeito) e perfeita. Este Logos, ou Deus, entretanto, 
não é um ser pessoal e transcendente que existiria em algum lugar fora do mundo e de onde exerceria 
seu governo sobre a natureza e os seres humanos. Antes, tratase de um deus imanente, ou seja, inse
paravelmente integrado ao mundo físico e material. Daí a ideia do estoicismo de que Deus está em 
tudo, Deus é tudo. É a doutrina do panteísmo, segundo a qual Deus e o universo são concebidos como 
realidades intrinsecamente entrelaçadas ou mesmo como “uma única realidade integrada”1. 

Ora, se a ordem do universo é regida por um Deus imanente, e se esse Deus é identificado com o 
Logos, isto é, com a Razão, podese concluir que há no universo (que está repleto do DeusLogos) uma 
ordem racional que é necessária e perfeita. Em outras palavras, as coisas são (e não poderiam deixar de 
ser) como a Razão Divina quer que elas sejam. Por isso, elas são precisamente como devem ser e como 
é bom que sejam. Se um determinado acontecimento – por exemplo uma doença – visto isoladamente 

Feito isso, começamos com o estudo mais 
sistemático do estoicismo por meio do texto 
intitulado “O estoicismo e a felicidade como 
resignação”, disponível no Caderno do Aluno 
e reproduzido abaixo. Tratase de um texto sin
tético, que procura destacar algumas das ideias 
mais importantes sustentadas por essa corrente 
filosófica acerca da felicidade, a fim de permitir 
aos alunos um primeiro contato com tais ideias. 
Certamente seria desejável que você, professor, 
acrescentasse outros elementos que levassem a 
um aprofundamento, bem como indicasse aos 
alunos outras fontes de consulta e de estudo.
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parece sinal de imperfeição ou irracionalidade, tomado em sua articulação com o todo vemos que, na 
realidade, contribui para a realização da perfeição desse todo. 

Há, portanto, no estoicismo certa noção de Providência Divina, embora não no sentido de uma 
providência transcendente, praticada por um Deus pessoal, como no cristianismo, por exemplo. A 
providência dos estoicos assemelhase mais à ideia de Destino, no sentido de que, se tudo deriva do 
Logos Divino, então tudo é necessário, ou seja, tudo é como deve ser, sem qualquer possibilidade de 
que seja de outro jeito. E é bom que seja assim, visto que a origem, em última instância, está em Deus, 
na Razão Divina.

Mas, se tudo é necessário, como fica a liberdade humana? Para os estoicos a verdadeira liberdade, 
aquela praticada pelos sábios, consiste em adequar a vontade ao Destino, desejando aquilo que ele 
prepara para cada um. Afinal, se o Destino é obra da Providência Divina e se Deus é o Logos, então 
desejar o que o Destino traz é o mesmo que se deixar guiar pela Razão Divina. E isso é sabedoria.

Essa é a chave para a felicidade, segundo o estoicismo. Se desejarmos algo que seja contrário ao 
nosso Destino e que, portanto, não poderemos alcançar, certamente ficaremos frustrados e infelizes. 
Por outro lado, se conformarmos nossa vontade a ele, desejando apenas o que efetivamente está ao 
nosso alcance, nossas chances de felicidade serão muito maiores. 

A felicidade, para o estoicismo, consiste também em buscar o bem, isto é, a virtude, e evitar o mal, 
ou seja, o vício. Bem e mal, portanto, são entendidos num sentido puramente moral. As coisas rela
tivas ao corpo, independentemente de serem nocivas ou saudáveis, não são em si boas nem más, mas 
indiferentes. Como explica Zenão:

 “Os entes dividemse em bons, maus e indiferentes. Bons (os bens) são os seguintes: inteligência, 
temperança, justiça, fortaleza e tudo aquilo que é virtude ou participa da virtude. Maus (ou males) 
são os seguintes: idiotice, dissolução, injustiça, vileza e tudo aquilo que é vício ou participa do vício. 
Indiferentes são: a vida e a morte, a celebridade e a obscuridade, a dor e o prazer, a riqueza e a pobreza, 
a doença e a boa saúde, e coisas semelhantes a estas.”2  

Além disso, como diz Epicteto, a felicidade também está ligada à nossa capacidade de discernir 
entre as coisas que dependem de nós e as que não dependem, buscando apenas as primeiras e perma
necendo indiferentes em relação às segundas. Caso contrário, seremos infelizes, pois não temos poder 
algum sobre as coisas que não dependem de nós. Nas palavras do autor:

“Sob nosso controle estão as nossas opiniões, aspirações, desejos e as coisas que nos causam repul
sa ou nos desagradam. Essas áreas são justificadamente da nossa conta, porque estão sujeitas à nossa 
influência direta. Temos sempre a possibilidade de escolha quando se trata do conteúdo e da natureza 
de nossa vida interior.

Fora do nosso controle, entretanto, estão coisas como o tipo de corpo que temos, se nascemos ricos 
ou se tiramos a sorte grande e enriquecemos de repente, a maneira como somos vistos pelos outros ou 
qual é a nossa posição na sociedade. Devemos lembrar que essas coisas são externas e, portanto, não 
dependem de nós. Tentar controlar ou mudar o que não podemos só resulta em aflição e angústia.

Lembrese: as coisas sob nosso poder estão naturalmente à nossa disposição, livres de qualquer res
trição ou impedimento. As que não estão, porém, são frágeis, sujeitas a dependência ou determinadas 
pelos caprichos ou ações dos outros. Lembrese também do seguinte: se você achar que tem domínio 
total sobre coisas que estão naturalmente fora do seu controle, ou se tentar assumir as questões de 
outros como se fossem suas, sua busca será distorcida e você se tornará uma pessoa frustrada, ansiosa 
e com tendência para criticar os outros.”3 

A felicidade, segundo os estoicos, exige também que adotemos uma atitude de apatia em relação 
às paixões, pois essas, em geral, são causa de perturbação e infelicidade para nossa alma. Sentimentos 
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como medo, dor, piedade, inveja, ciúme, aflição, ansiedade, cobiça, raiva, amor (especialmente quando 
não correspondido), ódio, volúpia, entre outros, nos aprisionam, nos atribulam e nos impedem de ter 
paz de espírito. Suprimilos, portanto, é a atitude do sábio e o caminho para a ataraxia, isto é, o estado 
de imperturbabilidade da alma necessário à conquista da felicidade.

Em suma, a felicidade estoica consiste em não desejar mais do que se pode ter, conformarse com o 
Destino, discernir entre as coisas que dependem e as que não dependem de nós, tornandonos indife
rentes a essas últimas, e renunciar às paixões que são causa de dor e sofrimento. É, pois, uma disposi
ção da vontade individual. Sou eu quem decide ser feliz, disciplinando meus desejos através de minha 
razão. Tratase, portanto, de uma concepção idealista da felicidade, que desconsidera a influência de 
fatores externos que a determinam e que, por isso mesmo, conduz ao conformismo, à resignação, à 
apatia. Num contexto de tantas turbulências, como foi o do helenismo, compreendese por que os pre
ceitos do estoicismo lograram tamanha aceitação, sobrevivendo com vigor até os nossos dias.
1 Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Edição eletrônica. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007
2 Zenão, fragmento 3839. In: REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da filosofia. v. 1.São Paulo: 
Paulus, 2004. p. 296.
3 EPICTETO. A arte de viver: uma nova interpretação de Sharon Lebell. Tradução Maria Luiza Newlands da 
Silveira. Rio de Janeiro: Sextante, 2006. p. 14.

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.

Consideramos importante destacar desse 
texto os seguintes aspectos: a origem do nome 
estoicismo; os períodos em que a história da 
escola se dividiu; a ideia de que existe uma 
Razão Divina (o Logos, ou Deus) que rege 
todo o universo, imprimindolhe uma ordem 
necessária (isto é, que não pode ser de ou
tro jeito), racional e perfeita; a noção estoica 
de providência imanente, que difere da que 
temos nos dias atuais; a noção de liberdade 
como adequação da vontade ao Destino; a 
relação entre a felicidade e a capacidade de 
discernir entre as coisas que dependem de nós e 
as que não dependem, ao optar pelas primei
ras e permanecer indiferentes em relação às 
segundas; a importância e o papel da apatia 
na busca da felicidade; o caráter idealista e 
conformista da felicidade estoica, bem como 
o significado político de suas teses.

Concluído o trabalho com o texto, propo
mos algumas questões para serem debatidas 
em grupo, com o intuito de ajudar na fixa
ção do conteúdo estudado e na ampliação da  
reflexão. São elas: 

Quais são as recomendações do estoicis f
mo para a conquista da felicidade? Você 
concorda com elas? Justifique.
Você considera que coisas como a morte, a  f
saúde, a doença, a beleza, a feiura, a rique
za, a pobreza, a escravidão e a liberdade 
estão entre as que não dependem de nós? 
Justifique. 
Você reconhece traços do estoicismo na  f
Oração da serenidade, apresentada ante
riormente? Expliciteos. 
Indique pelo menos uma situação do coti f
diano que possa ser interpretada à luz do 
estoicismo.
Analise o texto a seguir e identifique nele os  f
traços de estoicismo. Você concorda com o 
preceito por ele expresso? Justifique. 

“Não exijas aconteça como tu desejas 
aconteça. Antes queiras aconteçam as coisas 
como acontecem – e quão feliz, então, não 
serás tu!”

EPICTETO, Manual de Epicteto: máximas, diatribes e 

aforismos. Lisboa: Vega, 1992. p. 29.
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A felicidade segundo o epicurismo
Epicuro (341270 a.C.) nasceu na ilha grega de Samos, mas passou boa parte de sua vida em Ate

nas, onde fundou uma escola filosófica, mais tarde denominada epicurismo. A escola funcionava no 
jardim de sua casa e, por isso, ficou conhecida como “Jardim de Epicuro”.

Uma de suas principais preocupações era com a questão da Felicidade. Em sua famosa Carta a 
Meneceu, ou Carta sobre a felicidade, ele nos oferece alguns ensinamentos para que a alcancemos e a 
conservemos ao longo de nossas vidas.

Logo de início, ele enaltece a utilidade da filosofia para a obtenção da “saúde do espírito”, isto é, da 
felicidade. Isso porque é filosofando que aprendemos a distinguir entre as coisas que dela nos aproxi
mam e as que dela nos distanciam, optando pelas primeiras e evitando as segundas. Diz o autor:

“Que ninguém hesite em se dedicar à Filosofia enquanto jovem, nem se canse de fazêlo depois de 
velho, porque ninguém jamais é demasiado jovem ou demasiado velho para alcançar a saúde do espí
rito. Quem afirma que a hora de dedicarse à Filosofia ainda não chegou, ou que ela já passou, é como 
se dissesse que ainda não chegou ou que já passou a hora de ser feliz.”1 

Em seguida, Epicuro faz algumas recomendações para quem deseja ter uma vida feliz. Em primei
ro lugar, é preciso afastar as falsas opiniões que, em geral, temos sobre os deuses e que nos levam a 
temêlos, pois esse temor também é causa de infelicidade. Por exemplo, a crença de que “eles causam 
os maiores malefícios aos maus e os maiores benefícios aos bons”2. Para o autor, os deuses existem 
realmente, são imortais e bemaventurados, mas vivem num mundo suprahumano e em nada interferem 
em nossa vida, nem para nos socorrer nem para nos castigar. Por isso, não há motivos para temêlos. 
Pela mesma razão, preces, sacrifícios e louvores são inúteis e desnecessários.

Em segundo lugar, temos de nos libertar do medo da morte, outro obstáculo à nossa felicidade. E, 
de fato, segundo Epicuro, não há por que temêla, pois não temos como saber se ela é um bem ou um 
mal. Ora, sabemos se uma coisa é boa ou ruim pelas sensações que ela nos provoca. A morte, porém, 
nada mais é do que a ausência de toda e qualquer sensação. Portanto, a morte para nós não é nada. Na 
realidade, nunca a encontraremos, pois enquanto estamos vivos ela está ausente e, quando ela chegar, 
nós é que não estaremos presentes, já que não teremos mais nenhuma sensação. É tolice, portanto, nos 
angustiarmos pela espera da morte, pois “aquilo que não nos perturba quando presente não deveria 
afligirnos enquanto está sendo esperado”3. Essa consciência de que a morte nada significa para nós 
é importante, para que aproveitemos melhor a vida enquanto a temos e sejamos felizes no momento 
presente. Essa é a atitude do sábio, que nem desdenha a vida (como se ela fosse um fardo insuportável) 
nem se apega a ela em demasia (a ponto de desejar a imortalidade), mas que sabe vivêla bem enquanto 

A terceira aula desta Situação de Apren
dizagem terá como tema o epicurismo. Mais 
uma vez iniciamos com uma atividade que 
pretende problematizar o senso comum dos 
alunos a respeito de alguns temas caros ao 
epicurismo e que serão trabalhados de forma 
sistemática no texto a seguir. Tratase de uma 
dinâmica de grupos na qual os alunos devem 
debater e responder às seguintes questões: 

Você tem medo da morte? E de Deus? Jus f
tifique.
Caso tenha esses medos, acredita que eles  f
são obstáculos à sua felicidade? Por quê?

Para você, que papel tem o prazer na con f
quista da felicidade?

Finda a discussão, sugerimos a leitura do 
texto “A felicidade segundo o epicurismo”, 
como forma de introdução ao estudo da con
cepção de felicidade dessa doutrina. Nesse 
caso, a principal fonte consultada foi a Car-
ta a Meneceu, ou Carta sobre a felicidade, de 
Epicuro. Novamente vale lembrar que sempre 
é desejável que você, professor, acrescente ou
tros elementos e proponha outras fontes biblio
gráficas, com a finalidade de oferecer ao aluno 
oportunidade de aprofundamento do estudo.
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ela dura. “Assim”, diz Epicuro acerca do sábio, “como opta pela comida mais saborosa e não pela mais 
abundante, do mesmo modo ele colhe os doces frutos de um tempo bem vivido, ainda que breve”4.

Em terceiro lugar, Epicuro recomenda que não acreditemos no destino e na sorte, como se deles 
dependesse nossa felicidade, pois essa crença também pode ser motivo de perturbação de nossa alma: 
“Nunca devemos nos esquecer de que o futuro não é nem tolamente nosso nem totalmente não nosso, 
para não sermos obrigados a esperálo como se estivesse por vir com toda a certeza nem nos desespe
rarmos como se não estivesse por vir jamais”5. 

Em quarto lugar, precisamos, também, para ser felizes, conhecer bem os nossos desejos e direcionar 
nossa escolha para aqueles que contribuem para “a saúde do corpo e para a serenidade do espírito, 
visto que esta é a finalidade da vida feliz”6. O critério dessa escolha é, em última instância, a distinção 
entre prazer e dor. De fato, para Epicuro, a principal finalidade da vida humana é o prazer. Mas não 
se trata de qualquer prazer: 

“Há ocasiões em que evitamos muitos prazeres, quando deles nos advêm efeitos o mais das vezes 
desagradáveis; ao passo que consideramos muitos sofrimentos preferíveis aos prazeres, se um prazer 
maior advier depois de suportarmos essas dores por muito tempo. Portanto, todo prazer constitui um 
bem por sua própria natureza; não obstante isso, nem todos são escolhidos; do mesmo modo, toda dor 
é um mal, mas nem todas devem ser sempre evitadas. Convém, portanto, avaliar todos os prazeres de 
acordo com o critério dos benefícios e dos danos.”7

Além disso, como nem tudo o que desejamos está ao nosso alcance, devemos aprender a extrair prazer 
daquilo que temos, das “coisas simples e fáceis de obter”8, em vez de sofrer pela falta daquilo que não 
podemos ter. É o que Epicuro chama de “autossuficiência”. Para ele: “Os alimentos mais simples pro
porcionam o mesmo prazer que as iguarias mais requintadas, desde que se remova a dor provocada pela 
falta: pão e água produzem o prazer mais profundo quando ingeridos por quem deles necessita”9. 

O prazer, portanto, para Epicuro não se confunde com a busca irrefletida e desenfreada do “gozo 
dos sentidos”; tratase, antes, do prazer entendido como “ausência de sofrimentos físicos e de pertur
bações da alma”10, único capaz de nos proporcionar a verdadeira felicidade. Nas palavras do autor:

“Não são, pois, bebidas nem banquetes contínuos, nem a posse de mulheres e rapazes nem o sabor 
dos peixes ou das outras iguarias de uma mesa farta que tornam doce uma vida, mas um exame cui
dadoso que investigue as causas de toda escolha e de toda rejeição e que remova as opiniões falsas em 
virtude das quais uma imensa perturbação toma conta dos espíritos.”11

Portanto, o prazer, para ser de fato fonte de felicidade, precisa ser buscado com “prudência”, que, 
para Epicuro, é o “supremo bem”, a primeira de todas as virtudes.

Ora, nada melhor do que a Filosofia para nos ajudar a empreender esse “exame cuidadoso” que nos 
permite distinguir entre as coisas que verdadeiramente nos trazem prazer e as que nos provocam dor 
e viver segundo a prudência. Eis, portanto, a importância fundamental da Filosofia para a conquista 
da felicidade, segundo Epicuro.

1 EPICURO, Carta sobre a felicidade – a Meneceu. Tradução e apresentação de Álvaro Lorencini e Enzo Del 
Carratore. São Paulo: Editora da UNESP, 1997. p. 21.
2 Idem, p. 25.
3 Idem, p. 29.
4 Idem, p. 31.
5 Idem, p. 33.
6 Idem, p. 35.
7 Idem, p. 39.
8 Idem, p. 47.
9 Idem, p. 41.
10 Idem, p. 43.
11 Idem, p. 45. 

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.
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Para complementar o estudo do texto, 
vamos propor duas atividades. Na primeira, 
apresentamos algumas situações cotidianas 
hipotéticas, pedindo aos alunos que respon
dam às seguintes perguntas: 

1. Como as situações se relacionam com a 
doutrina de Epicuro? Justifique. 

2. Você concorda com as atitudes tomadas 
em cada uma delas? Por quê? 

As situações propostas são as seguintes:

a) Uma pessoa é diabética e, por isso, abs
témse de comer doces.

b) Os encarcerados decidem fazer greve de 
fome para chamar a atenção da popula
ção e das autoridades para o problema 
da superlotação da penitenciária.

c) O jovem deixa de viajar com os amigos 
no feriado prolongado para estudar 
para o vestibular.

d) O pai desempregado corta gastos supér
fluos para garantir o que é básico para a 
sobrevivência da família.

e) A jovem diz não ao namorado por ele 
insistir em não usar preservativo. 

Na segunda atividade, pedimos ao aluno que 
descreva uma situação vivida ou presenciada 
por ele e na qual tenha ocorrido a privação de
liberada de um prazer, a fim de evitar um sofri
mento ou de alcançar um prazer ainda maior. 
Ele deve dizer se concorda com essa atitude e 
justificar sua posição. A ideia é fazêlo pensar 
sobre o fato de que os princípios epicuristas 
estão presentes em nosso cotidiano e, por ve
zes, orientam nossas ações e escolhas.

Obviamente, professor, você pode e deve 
propor outras atividades que julgar mais  

adequadas à realidade dos alunos. O impor
tante é que eles demonstrem compreensão do 
conteúdo estudado por meio da análise dessas 
situações. Depois de comentarem essas afir
mações, eles deverão descrever outra situação, 
extraída de sua própria experiência de vida, 
retratando a privação deliberada de um pra
zer, a fim de evitar um sofrimento ou de alcan
çar um prazer ainda maior. Após descrevêla, 
os alunos deverão posicionarse em relação a 
ela e jus tificar a posição assumida.

A outra atividade, sugerida para ser feita em 
casa, é composta de duas questões e uma pe
quena pesquisa. As questões são as seguintes: 

1. Resuma em poucas palavras os conselhos 
de Epicuro para se alcançar a felicidade.

2. Que papel Epicuro atribui à Filosofia na 
busca da felicidade? Você concorda com 
ele? Justifique.

No caso da segunda questão, é também uma 
ocasião para que os alunos reflitam sobre a res
posta que deram à pergunta: Você considera que 
a filosofia pode contribuir para o enfrentamento 
do problema da felicidade? Justifique, realiza
da anteriormente. O principal objetivo dessas 
questões é reforçar o entendimento do texto e 
procurar favorecer a apropriação do conteúdo 
estudado e a reflexão sobre o tema felicidade. 

Como pesquisa, solicite aos alunos que es
colham uma música que melhor retrate a sua 
concepção de felicidade. Eles devem trans
crever a letra em seu caderno e levála para a 
aula seguinte para discutir com seus colegas.

Propostas de Questões para 
Avaliação

Sabemos que é você, professor, quem tem 
as melhores condições de saber quando e 
como avaliar seus alunos. De todo modo, va
mos apresentar a seguir algumas sugestões 
como contribuição.
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Se julgar conveniente, as atividades desen
volvidas ao longo das aulas podem servir de 
instrumentos de avaliação para verificar se as 
competências e habilidades esperadas foram 
satisfatoriamente desenvolvidas.

Caso considere necessário acrescentar 
outras, uma possibilidade seria elaborar um 
questionário voltado para a verificação da 
compreensão e da apropriação das ideias cen
trais das duas correntes filosóficas estudadas. 
Nesse caso, as perguntas poderiam ser as se
guintes:

1. Em que sentido a concepção estoica da felici
dade conduz à resignação, ao conformismo? 
Como você se posiciona em relação a isso? 

A concepção estoica pode conduzir ao con-
formismo uma vez que defende a aceitação 
da natureza e da vida tal como se apresen-
tam e se oferecem ao ser humano. Defende o 
cultivo da indiferença perante o sofrimento.

2. Cite e explique pelo menos três recomenda
ções de Epicuro que mostrem como chegar 
à felicidade. Você concorda com elas? Por 
quê?

A retomada do texto permite encontrar 
as três recomendações de Epicuro para 
se chegar à felicidade: não esperar que os 
deuses interfiram na vida humana; não te-
mer a morte e compreender que o futuro 
não depende totalmente de cada um de nós 
e não somos totalmente donos de nosso 
destino.

3. Você concorda com as concepções de fe
licidade do estoicismo e do epicurismo? 
Justifique.

Espera-se que o aluno explicite seu posicio-
namento diante das duas correntes estuda-
das, justificando esse posicionamento com 
argumentos que podem ser embasados em 

sua experiência de vida ou em argumentos ló-
gicos fundamentados nas leituras realizadas.

Proposta de Situação de 
Recuperação

Se o aluno ainda não conseguiu o rendi
mento esperado, uma possível atividade de re
cuperação poderia ser uma dissertação com o 
título: “A felicidade na perspectiva do estoicis
mo e do epicurismo: abordagem crítica”. Nes
se trabalho o aluno apresentaria uma síntese 
das principais teses das duas doutrinas e o seu 
posicionamento pessoal em relação a elas. Na 
argumentação seria interessante que fossem 
feitas citações dos textos filosóficos, acompa
nhadas das devidas referências bibliográficas.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão dos temas

Para ampliar a compreensão do tema de
senvolvido nesta Situação de Aprendizagem, 
assim como oferecer subsídios teóricos, con
ceituais e metodológicos para o trabalho do
cente, indicamos as seguintes obras: 

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filoso-
fia. São Paulo: Martins Fontes, 2000. Pode ser 
de grande ajuda no entendimento dos concei
tos de felicidade e de beatitude. 

EPICURO. Carta sobre a felicidade – a Mene-
ceu. São Paulo: Editora da UNESP, 1997. Foi 
a principal referência para o estudo do epicu
rismo. Tratase de um livro bem pequeno, em 
edição bilíngue e de baixo custo, que pode, até 
mesmo, ser usado na íntegra com os alunos se 
o professor assim desejar. 

EPICTETO. A arte de viver: uma nova inter
pretação de Sharon Lebell. Tradução Maria 
Luiza Newlands da Silveira. Rio de Janeiro: 
Sextante, 2006. p. 14.



24

Tratase de uma adaptação simplificada de 
partes de obras de Epicteto, na qual, porém, o 
intérprete afirma procurar conservar a auten
ticidade da mensagem do autor, embora não 
necessariamente por meio do texto literal. Tal 
simplificação, embora traga o risco de alguma 
distorção, pode facilitar o entendimento por 
parte do aluno, razão pela qual as citações de 
Epicteto foram colhidas dessa obra. O refe
rido risco, por sua vez, pode ser minimizado 
mediante a utilização, pelo professor, do Ma-
nual de Epicteto, indicado abaixo, como obra 
de referência. 

_____. Manual de Epicteto. Tradução Pedro 
Alvim, s/l, Vega, 1992. Reúne máximas e afo
rismos de Epicteto, cuja leitura é importante 
para a compreensão das ideias do autor e para 
o preparo das aulas.

GIANNETTI, Eduardo. Felicidade: diálogos 
sobre o bemestar na civilização. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2002. Tratase de uma 
interessante discussão sobre o tema da felici
dade, escrita na forma de um diálogo entre 
quatro amigos, na qual o autor faz referência 
a uma vasta quantidade de autores, oferecen
do muitos subsídios para a preparação das 
aulas. 

LORENZON, Alino. “A ética do prazer”. In: 
Reflexão. Campinas: PUC, ano V, no 18, se
tembro/dezembro de 1980, p. 5765. O autor 
faz uma interessante discussão sobre algu
mas doutrinas que associam a felicidade ao 
prazer, sob diferentes perspectivas, inclusive 
do epicurismo. 

REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. His-
tória da filosofia: filosofia pagã antiga. São 
Paulo: Paulus, 2004. Tratase de um manual de 
história da filosofia que pode ajudar na prepa
ração das aulas sobre estoicismo e epicurismo. 
O livro traz trechos dos próprios filósofos que 
podem ser acrescentados ao material didático, 
com a finalidade de aprofundar e ampliar o 
conhecimento dos alunos. 

VÁZQUEZ, Adolfo S. Ética. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005. O capítulo XI, 
intitulado “Doutrinas éticas fundamentais”, 
trata muito brevemente das correntes filosó
ficas aqui estudadas. Por sua vez, o capítulo 
VII, intitulado “A avaliação moral”, traz uma 
interessante reflexão sobre o tema felicidade, 
particularmente no tópico 3: “O bom como 
felicidade” (eudemonismo).

VERGEZ, André; HUISMAN, Denis. História 
dos filósofos ilustrada pelos textos. Rio de Ja
neiro: Freitas Bastos, 1982. Tratase, também, de 
um manual de história da filosofia, mais resumi
do, que também aborda o estoicismo e o epicu
rismo e traz excertos de textos dos filósofos.

Considerações Finais

Nesta Situação de Aprendizagem estudamos 
as concepções de felicidade do estoicismo e do 
epicurismo. Esperamos que as leituras e ativi
dades desenvolvidas tenham contribuído para 
o desenvolvimento nos alunos de uma perspec
tiva crítica e fundamentada sobre esse tema, 
fazendoos avançar em comparação com a que 
possuíam antes de empreender este estudo. 

TEmA 3 – FELiCiDADE E VALORES DO  
munDO COnTEmPORânEO
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Nesta Situação de Aprendizagem, vamos 
trabalhar a Filosofia em relação a algu
mas questões próprias do cotidiano atual 
dos jovens brasileiros e que cercam o tema 
felicidade. Tais questões referemse às re
presentações que associamos à ideia de 
felicidade, como o prazer imediato, o con
sumo, como levar vantagens em diferentes 

situações competitivas, ter sucesso e reco
nhecimento social, e ainda como viver a 
vida densa de glamour que é propagandea
da em anúncios nos meios de comunicação 
de forma geral. Diante de tudo isso, uma 
pergunta fundamental é: “Quais os fetiches 
associados à ideia de felicidade em nosso 
cotidiano cultural?”

Tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: valores associados à Felicidade; entraves à Felicidade; aspectos biológicos, psico
lógicos e sociais da Felicidade.

Competências e habilidades: relacionar informações, representadas de formas variadas, com conheci
mentos disponíveis em diferentes situações, para construir argumentação consistente (Enem); proble
matizar o tema felicidade, tendo em vista questões da sociedade brasileira contemporânea, e sensibili
zarse quanto à relevância de refletir de forma sistemática e rigorosa sobre tais questões; ler, compreen
der e interpretar textos teóricos e filosóficos; expressarse por escrito e oralmente de forma sistemática; 
elaborar hipóteses e questões sobre leituras e debates realizados.

Estratégias: levantamento das opiniões dos alunos sobre o problema da liberdade; discussão em grupo 
das questões levantadas nas aulas; leitura sistemática e problematizadora de textos e elaboração escrita 
do próprio pensamento; pesquisa bibliográfica complementar.

Recursos: internet para bibliografia complementar; Caderno do Aluno.

Avaliação: sugerimos que sejam avaliados o domínio pelos alunos do conteúdo estudado (conceitos, 
ideias, raciocínios etc.); a sua capacidade de expressão clara, fluente, coerente, coesa, bem articulada e 
consistente (bem fundamentada, buscando superar o senso comum); e o seu efetivo envolvimento nas 
atividades propostas.

TEmA 3 – FELiCiDADE E VALORES DO  
munDO COnTEmPORânEO

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
SER FELIZ É PRECISO 

Sondagem e sensibilização

Nesta sondagem e sensibilização, aborda
remos a relação entre o tema felicidade e as 
questões destacadas nesta Situação de Apren
dizagem. Então, propomos que os alunos leiam 

em sala de aula, com atenção, a poesia bas
tante conhecida de Manuel Bandeira: Vou-me  
embora pra Pasárgada. Orienteos para que a 
procurem na biblioteca da escola ou na inter
net e peça a eles para trazêla para a aula. Após 
a leitura, eles devem responder:
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1. Quais as imagens associadas à palavra feli
cidade estão presentes na poesia?

Depois, diga a eles para retomarem suas 
respostas para a Situação de Aprendizagem 2 
e substituírem os fatos por outros que corres
pondam ao seu ideal de felicidade.

Em seguida, peça aos alunos que conver
sem sobre suas respostas e apresentem uma 
síntese que contemple, de forma objetiva e sin
tética, quais as características da Pasárgada 
de cada um.

Tratase de uma atividade que não abarca 
critérios de certo e errado, porém é necessário 

ajudálos a classificar suas condições para a 
felicidade nestas categorias: possuir bens ma
teriais, ser bemsucedido financeiramente, ser 
bemsucedido afetivamente, ter saúde, apre
sentar bom desempenho nos esportes ou na 
escola. Com essa classificação, chegaremos a 
um mapeamento de valores associados à fe
licidade.

Na aula seguinte, é preciso fazer uma 
reflexão a respeito da fantasia que temos 
sobre um lugar como Pasárgada, no qual 
possamos realizar todos os nossos desejos. 
Para tanto, sugerimos aos alunos a leitura 
do breve texto abaixo e, depois, que respon
dam às questões que o acompanham.

Entraves à felicidade
“A humanidade pode contar com diversos lugares imaginários como Pasárgada, nos quais a feli

cidade plena e eterna existe. 
Além de Manuel Bandeira, Luís de Camões, no poema Os lusíadas, descreve a Ilha dos Amores, 

lugar da satisfação do desejo e da utopia.
A ideia de um paraíso ou de um lugar especial, no qual realizamos todos os nossos desejos, faz parte 

do imaginário humano, justamente porque em nosso cotidiano, em nossa experiência de vida, encontra
mos diversos entraves para a realização dos nossos desejos.

Além desse lugar imaginário, integram nossa cultura as fantasias em torno do que faríamos se ga
nhássemos na loteria, por exemplo.

Imaginar um lugar de felicidade eterna ou uma condição material capaz de comprar tudo o que 
necessitamos e desejamos são fantasias diretamente relacionadas ao fato de que nossos desejos sofrem 
limitações ou entraves que geram frustrações. Faz parte de um bom processo de maturidade aprender a 
lidar com essas frustrações. 

 A reflexão filosófica pode ajudar na identificação dos limites ou entraves aos nossos desejos e na 
compreensão sobre o modo como lidamos com eles. A felicidade depende mais da maneira como nos 
relacionamos com esses limites e entraves do que, propriamente, da satisfação dos mesmos. 

Podese afirmar, sem medo de errar, que a história da Filosofia é marcada pela preocupação dos 
filósofos a respeito das condições dos seres humanos para o enfrentamento de seus sofrimentos, de suas 
frustrações, de suas inquietações e para a compreensão dos próprios limites.

Grande parte da produção dos filósofos e de pesquisadores em psicologia ajuda os seres humanos 
a compreender que nem sempre desejo e necessidade andam juntos. No mundo contemporâneo, sob o 
efeito da publicidade e de todo o apelo da sociedade de consumo, somos cada vez mais influenciados a 
desejar o que não necessitamos ou a acreditar que necessitamos o que nos ensinam a desejar. 

Filósofos contemporâneos como Jean Baudrillard (19292007), Walter Benjamin (18921940), 
Friedrich Nietzsche (18441900), JeanPaul Sartre (19051980) produziram reflexões sobre temas 
como consumo, prazer, convívio social e limites à felicidade humana. São autores que problematizam 
o tema felicidade no âmbito da Filosofia.”

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.
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Agora, como Lição de Casa ou Pesquisa 
Individual, os alunos podem fazer um breve 
levantamento biográfico sobre os filósofos ci
tados no texto anterior ou, ainda, escolher um 
deles para pesquisar o que pensam sobre as 
características da sociedade de consumo ou 
da sociedade tecnológica e de consumo.

Após essa breve leitura, os alunos devem 
ser orientados a responder individualmente 
às questões que se seguem, para posterior re
flexão, mas a atividade deve envolver toda a 
turma. Questões: 

a) No plano biológico, quais são os desejos, 
as necessidades e os entraves relativos ao 
nosso corpo?

b) No plano psicológico, emocional, quais 
são os desejos, as necessidades e os en
traves? 

c) No plano social, quais são os desejos, as 
necessidades e os entraves?

De posse das respostas dadas às ques
tões apresentadas, convide alguns alunos a 
apresentar suas hipóteses, e você, professor, 
poderá fazer uma síntese do exercício cha
mando a atenção para a importância da com
preensão de que muitos de nossos desejos 
são primordiais, relativos à nossa condição 
biológica ou psicológica, mas muitos deles 
são associados aos valores de cada momen
to histórico e, se em um passado não muito 
distante éramos capazes de viver sem telefo
nes celulares, atualmente esse objeto é tido 
por uma grande maioria das pessoas como 
de extrema necessidade, além de se constituir 
num sonho de consumo de muita gente. Nas 
aulas de Sociologia, os alunos têm a oportu
nidade de estudar de forma aprofundada as 
características culturais que cercam o consu
mismo da sociedade.

Feito isso,  na aula seguinte sugerimos uma 
reflexão em torno de uma pesquisa publicada 
no site da Universia <http://www.universia.
com.br>.

Pesquisa coloca jovens brasileiros entre os mais consumistas do mundo [...] 

Publicado em 18/11/2005  00:01 

Uma pesquisa realizada no Brasil pelo Instituto Akatu, com base em estudo da Unesco (Organi
zação das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) com jovens de 24 países dos cinco 
continentes, coloca os jovens brasileiros no topo dos mais consumistas. Dos 259 entrevistados, de nove 
regiões metropolitanas no país, 37% apontaram as compras como um assunto de muito interesse no dia 
a dia. Para 78% deles, a qualidade é o principal critério de compra, seguido pelo preço. 

Segundo especialistas, este comportamento retrata uma juventude imediatista, preocupada com o 
“aqui e o agora” e com pouca visão de futuro. Mas de onde vem essa tendência consumista? Quais fato
res provocam este tipo de comportamento? [...]

Universia. Disponível em: <http://www.universia.com.br/materia/materia.jsp?materia=9190>. Acesso em: 17 jul. de 2009

Em primeiro lugar, confronte os dados 
dessa pesquisa com a experiência de vida 
dos estudantes das turmas para as quais 
você dá aulas. Vale a pergunta: Vocês con-
cordam com essa generalização apontada no 

site, quando apresenta os dados da pesqui-
sa sobre os jovens brasileiros? Solicite que 
justifiquem as respostas, negativas ou posi
tivas, oralmente, durante exposição dialo
gada com a turma.
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Na sequência, em pequenos grupos, peça 
aos alunos que reflitam sobre a relação entre 
a felicidade e o consumo: Como se dá na expe-
riência vital de cada um deles? É possível a fe-
licidade sem a aquisição de determinados bens 
materiais? Quais são os bens materiais sem os 
quais é impossível a felicidade?

A apresentação dos grupos pode ser a base 
para a construção de um texto coletivo, orga
nizado por você, professor, na lousa, que po
derá ser reproduzido para os murais da escola 
e das outras turmas, tornando a reflexão de 
cada sala de 3a série do Ensino Médio uma 

colaboração sobre essa importante relação: 
felicidade e consumo.

Na última aula desta Situação de Apren
dizagem, veremos também outro tema fun
damental que se desdobra da reflexão sobre 
felicidade: a morte. Como nos relacionamos 
com essa que é a única certeza da existência de 
todos os seres vivos?

Para tanto, inicialmente sugerimos que os 
alunos leiam o texto Morte, de Aguinaldo Pa
vão, que é professor de Filosofia da Universi
dade Estadual de Londrina.

morte

Aguinaldo Pavão

“Pareceme que o dia 2 de novembro reforça a necessidade em mim de pensar sobre a morte. Eu 
fico muito triste quando penso na minha morte. Por outro lado, é desconfortável a ideia de que poderia 
não morrer, de que poderia ser eterno. Que graça teria a vida se nós não morrêssemos. A ânsia de viver, 
de gozar a vida, parece só ter sentido porque sabemos que vamos morrer. Sei que esta é uma filosofia 
meio barata (contudo, não esqueçamos que, no fundo, a filosofia é apenas uma sofisticação do senso 
comum). De fato, não precisamos de profundidade para fazer essa reflexão desconcertante. A morte 
é desesperadora. A morte é o fim das leituras, o fim das viagens, o fim do amor, o fim do sexo, o fim 
da música, o fim de tudo. Todavia, é ótimo que haja morte. Nós temos de assumir nossa mortalidade. 
Quanto mais assumirmos isso, mais poderemos degustar a vida. Precisamos lembrar de Aquiles, o 
herói grego: os deuses é que devem invejar os mortais, pois é a nossa condição de mortais que permite 
sentir a importância de cada momento.

Mas talvez haja vida após a morte. Contudo, se me fosse dada a oportunidade, na hipótese de haver 
vida após a morte, eu gostaria de dizer que renuncio à eternidade. Eu devolveria o bilhete. A eternidade 
me cansa. Seria um tédio insuportável viver para sempre. Só a ideia já me cansa. E eu quero ter um cor
po, e parece difícil a ideia de que meu corpo também sobreviverá. Ele ficará imperecível, insuscetível à 
ação do tempo? Se eu não quero aqui a eternidade, lá eu também não quero. Porque se eu não a desejo 
aqui, não vejo razões para mudar de ideia lá. 

Se eu fosse um outro eu, talvez a quisesse, mas aí já não seria mais eu, e não sendo mais eu, não 
saberia como esse outro eu agiria, como ele sentiria as coisas. Se houvesse vida após a morte, eu seria 
condenado à eternidade? Ao que parece sim, embora isso não seja necessário. Mas se fosse eterno, 
isto é, se minha vida pósmorte implicasse uma duração infinita no tempo, eu mais perderia do que 
ganharia. Ora, eu não escolho nascer, mas posso escolher me matar. Se fosse eterno não teria essa 
liberdade.”

Disponível em: <http://agguinaldopavao.blogspot.com/2006/11/morte.html>.  

Acesso em: 17 jul. 2009.
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Algumas questões podem ajudar na refle
xão, que pode ter início  no registro individual 
ou nas conversas nos subgrupos. Você, profes
sor, pode avaliar a melhor forma de organizar 
a turma para essa discussão.

1. O autor fala de tristeza diante da morte. O 
que caracteriza essa tristeza? Vamos per
guntar de outro modo: Quais os fatos que 
tornam a morte uma experiência triste?

2. Diante dessas frases do texto: “Todavia, é 
ótimo que haja morte. Nós temos de assu
mir nossa mortalidade. Quanto mais as
sumirmos isso, mais poderemos degustar 
a vida.”, por que é que assumir a nossa 
mortalidade permite degustar a vida? Você 
concorda com essa afirmação? Quais os 
argumentos do autor para defender essa 
ideia?

3. De que forma a morte nos torna livres em 
vida, segundo a argumentação do autor?

Se as respostas dos alunos forem indivi
duais, organize um momento coletivo para a 
socialização e a troca dos argumentos. Se res
ponderem em grupos, eles poderão organizar 
um painel oral ou um mural com ilustrações 
sobre o tema. Este é um momento importante 
para chamar a atenção sobre o imperativo de 
felicidade que marca a nossa cultura e é veicu
lado pelos meios de comunicação. 

A nossa natureza biológica, psicológica e 
social, no entanto, impede que se entenda a 
felicidade como ter prazer sempre, rir sempre, 
não viver padecimentos. Somos seres sujei
tos a padecimentos: físicos e psicológicos. A 
morte é um deles. Se somos seres que sentem 
padecimentos, a felicidade pode ser entendi
da não como esse prazer imediato e que deve 
ser permanente, mas como uma boa relação 
com cada situação de padecimento inevitável, 

próprio de nossa natureza, como é o caso da 
morte. Uma boa relação com o padecimen
to pode vir da transformação do mesmo em 
aprendizados. Para tanto, a reflexão filosófica 
pode ser uma aliada.

Agora, em uma pesquisa individual, para 
ser feita em casa, o aluno poderá investigar 
as relações com a morte cultivadas em dife
rentes culturas. Como entendem a morte os 
muçulmanos? E os budistas do Tibete? E o 
povo xavante? Essa pesquisa pode ser feita 
na internet, mas também entre as pessoas da 
comunidade dos alunos que possam conhecer 
tais culturas.

Proposta de Questões para 
Avaliação
1. “Ser feliz é preciso” é o título desta Situa

ção de Aprendizagem. Comente esse valor 
presente em nossa cultura.

Espera-se que o aluno traga exemplos de 
situações que valorizam a felicidade a qual-
quer preço. Espera-se que ele apresente 
uma reflexão crítica sobre a exigência de 
felicidade imediatista e associada a valores 
materiais.

2. Morte e padecimentos constituem a nossa 
natureza. Se por um lado nos trazem infe
licidade, algumas culturas entendem que 
a felicidade está justamente na sabedoria 
de não negálos, mas, sim, de assumilos 
como parte integrante de nossa vida. Re
gistre uma reflexão a respeito.

Da mesma forma que na resposta anterior, 
espera-se que o aluno reflita sobre a impor-
tância de nos prepararmos para as perdas 
inevitáveis e para não negarmos este aspec-
to fundamental de nossa natureza: a morte.



30

3. Comente a relação entre consumo e felici
dade.

Aqui, espera-se que o aluno apresente críti-
ca ao vínculo entre consumo e felicidade es-
tabelecido pelo mundo da publicidade e por 
valores já enraizados em nossa cultura.

Proposta de Situação de 
Recuperação

Caso alguns alunos apresentem dificulda
des para expressar as reflexões desta Situação 
de Aprendizagem, peça a eles para retomarem 
as leituras e questões com o seu acompanha
mento, e fazerem um trabalho que poderá ser 
individual, ou em subgrupos, se essa neces
sidade envolver mais que um estudante.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão dos temas

Livros

BAUDRILLARD, Jean. A troca simbólica e a 
morte. São Paulo: Loyola, 1999. Nesta obra, 
o autor analisa temas centrais da sociedade 
atual: o trabalho, a moda, o corpo, a morte, a 
linguagem poética, em perspectiva crítica para 
a compreensão das necessidades criadas que 
se transformam em desejos.

_____. A sociedade de consumo. Lisboa: Edi
ções 70, 1999. Neste livro, o autor analisa a 

sociedade industrial da segunda metade do 
século XX, destacando a criação de valores e 
necessidades. Com ele, podemos repensar nos
sos conceitos sobre a felicidade.

PLATÃO. Fédon ou da alma. In: Diálogos. 
São Paulo: Nova Cultural, 2004. 

Site

Universia. Disponível em: <http://www.univer 
sia.com.br/materia/materia.jsp?materia=9190>. 
Acesso em: 17 jul. 2009. Este site é interessan
te para informações em geral, mas sobretudo 
é bom para pesquisas sobre a realidade social 
contemporânea.

Filme

Ilha das Flores. Direção Jorge Furtado. Bra
sil, 1989. 13min. Livre. O filme descreve o ser 
humano com sua capacidade de construir 
cultura e, ao mesmo tempo, destruir o am
biente. Pode colaborar para aprofundar a crí
tica ao imediatismo.

Considerações Finais

Nesta Situação de Aprendizagem, foram 
ofe recidos subsídios para uma análise das 
con cepções de felicidade presentes em nosso 
cotidiano e para a compreensão da felicidade 
como uma boa relação com os padecimentos 
que constituem a natureza humana.

TEmA 4 – A FELiCiDADE: DimEnSãO 
 SubjETiVA, SOCiAL E POLíTiCA
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Nesta Situação de Aprendizagem, que fi
naliza o estudo de Filosofia no Ensino Médio, 
serão analisadas as condições pessoais e sociais 
para a construção de uma abordagem da felici
dade. Ser feliz com o outro, ser feliz na cidade, 
no interior da vida social, imerso em cultura 
que herdamos ao nascer é uma das questões 
que marcam a Filosofia desde sempre. Dois 

objetivos colocamse como centrais: favorecer a 
reflexão sobre a responsabilidade de cada cida
dão para com a própria felicidade e a para com 
a felicidade do outro; e pensar limites entre lidar 
bem com frustrações e não se deixar conduzir 
por conformismo. Duas das aulas destinamse 
ao tratamento das questões mais pessoais e as 
outras duas às questões sociais. 

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
FELICIDADE E COMPROMISSO: CONSIGO E COM O OUTRO

TEmA 4 – A FELiCiDADE: DimEnSãO 
 SubjETiVA, SOCiAL E POLíTiCA

Tempo previsto: 4 aulas.

Conteúdos e temas: condições pessoais e sociais para a felicidade; ser feliz com o outro; felicidade como 
responsabilidade pessoal e social.

Competências e habilidades: relacionar informações, representadas de formas variadas, com conheci
mentos disponíveis em diferentes situações, para construir argumentação consistente (Enem); discutir 
as condições pessoais e sociais para a felicidade; expressarse por escrito e oralmente de forma sistemá
tica; elaborar hipóteses tomandose por base as questões desta Situação de Aprendizagem.

Estratégias: levantamento das representações dos alunos sobre as condições pessoais e sociais para a 
felicidade; discussão em grupo das questões levantadas nas aulas; elaboração escrita do próprio pen
samento.

Recursos: registros a partir de memória pessoal; bibliografia complementar.

Avaliação: sugerimos que sejam avaliados o enfrentamento das questões propostas e os registros so
licitados. Como instrumentos de avaliação, recomendamse a verificação das atividades do Caderno 
do Aluno; a participação em sala; e outros que o professor julgar pertinentes.
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Sondagem e sensibilização

Ao iniciar esta reflexão, oriente os alunos a 
conversarem em grupo e responderem: quais as 
características pessoais que nos impedem de ser 
felizes? Podese apresentar o resultado por escri
to ou por associação a uma imagem de revista, a 
uma foto ou mesmo a um desenho que simboli
ze as características levantadas em cada grupo.

Após a apresentação de todos os grupos, 
recomendase a leitura do texto a seguir, com 
o propósito de fechar esta aula e preparar a 
discussão da próxima.

Feito isso, pedimos aos alunos que desta
quem no quadro destinado a essa finalidade 
(Caderno do Aluno) as frases com as quais 
concordam e as outras das quais discordam, 
acompanhadas das justificativas para essas 
escolhas. O objetivo desta atividade é permi
tir que eles lancem mão do que já aprenderam 
nas Situações de Aprendizagem anteriores e, 
ao mesmo tempo, motiválos a continuar a 
reflexão sobre o tema em questão, preparan
doos para a discussão sobre a dimensão so
cial e a dimensão política da felicidade.

O bem e o mal dependem sobretudo da ideia que fazemos deles

Os homens, diz uma antiga sentença grega, são atormentados pela opiniões que têm sobre as coisas, 
não pelas próprias coisas. Seria de fato um importante passo para o alívio de nossa miserável condição 
humana, se pudéssemos estabelecer a verdade desta opinião em todas as situações. Pois se é apenas 
o nosso julgamento que permite que os males nos adentrem, parece que poderíamos desprezálos ou 
transformálos em bem. Se as coisas se rendem à nossa vontade, porque não tratálas como dono ou 
acomodálas em nosso favor? Se o que chamamos de “mal” ou de “tormento” não é nem mal nem 
tormento em si, mas é a nossa imaginação que lhe atribui este caráter, temos o poder de mudálo. E já 
que temos a escolha, é completamente tolo atermonos à opção que nos é mais incômoda e darmos às 
doenças, à indigência e ao desprezo um gosto amargo e mau, quando podemos lhes dar um gosto bom 
e, o destino nos fornecendo simplesmente a matéria, nos cabe lhe dar forma. 

MONTAIGNE, Michel de. Les Essais, Livre I. Chapitre XL. Tradução Renée Barata Zicman. Disponível em francês em: <http://

www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select_action=&co_obra=3384>. Acesso em: 31 ago. 2009.

Na aula seguinte à sondagem, mostre ao 
aluno a importância da reflexão sobre a di
mensão pessoal, a individual ou a psicológica 
para a felicidade. A reflexão filosófica tam
bém pode ajudar, na medida em que favorece 
o questionamento, o qual leva ao autoco
nhecimento, e contempla em sua história um 
conjunto de obras, sob cujos pontos de vista 
a nossa relação com a felicidade é pensada, 
tal como vimos em cadernos anteriores e na 

Situação de Aprendizagem 2 deste mesmo 
Caderno.

No exercício proposto para a sondagem 
apresentamos a perspectiva de questionarmos 
a nossa responsabilidade em relação à própria 
felicidade. Então, nesta aula, vamos caminhar 
um pouco mais nessa linha, ao abordar algumas 
condições emocionais e alguns valores pessoais 
que costumam propiciar a infelicidade. 
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São campos férteis para infelicidade: não 
saber lidar com frustrações; ser escravo do 
próprio desejo; desejar o impossível; verse 
como centro do mundo; não realizar o esforço 
de conhecer a si próprio; deixarse levar pelas 
emoções; não respeitar as próprias emoções; 
não cuidar da saúde; não cuidar do próprio 
espaço; não cuidar da saúde emocional, men
tal, psicológica; não parar para pensar, para 
planejar e não refletir sobre as consequências 
dos próprios atos; não aceitar a ideia de que 
não existem opções sem perdas. 

As afirmações apresentadas remetem a 
questões que nos ajudam a distinguir dife
rentes representações cotidianas sobre nossa 
relação com a felicidade. Vamos a elas, com 
a recomendação de que os alunos respondam 
às mesmas baseandose em uma discussão 
em grupo, esforçandose para registrarem 
uma síntese dessa reflexão.

Qual a diferença entre aceitar uma frus f
tração, uma perda, sem se deixar derrotar 
psicologicamente por ela, e o conformismo, 
ou seja, a desistência de lutar pelo que se 
quer? A frustração produzida pela morte 
de uma pessoa querida não pode ser in
cluída nesse questionamento. Tratase de 
uma situação na qual a sabedoria de acei
tação de nossa natureza mortal pode aju
dar e muito no enfrentamento desse tipo 
de perda em especial.
Qual a diferença entre não ser escravo do  f
desejo e lutar pelo que se quer?
Qual a diferença entre não se ver como  f
centro do mundo e a baixa autoestima?
Qual a diferença entre respeitar as próprias  f
emoções e deixarse levar pelas emoções? 

Após as apresentações, uma síntese será 
bemvinda, com ideias centrais de cada grupo e 
comentários do professor sobre cada uma das 
quatro questões. É fundamental lembrar aos 
alunos que, com respeito às questões debatidas, 
podese prever a organização de pelo menos 

quatro grupos de pessoas. No primeiro grupo, 
situamse aquelas pessoas que contemplam 
todas as condições psicológicas e intelectuais 
para enfrentarem as questões acima descritas e 
de fato o fazem, distinguindo as tais fronteiras 
entre a aceitação diante do inevitável e o con
formismo que impede a solução de problemas. 
No segundo grupo, encontramos as pessoas 
que não conseguem lidar com perdas e entraves 
aos desejos, apesar de elas apresentarem condi
ções intelectuais para essa reflexão, sobre o que 
poderiam mudar e rever em sua própria postu
ra e em seu conjunto de valores, para, sem res
valar no conformismo, aceitar sem traumas as 
frustrações impostas pela vida. Em geral, são 
pessoas que participam de tratamentos psicote
rapêuticos e sabem questionar sua relação com 
a felicidade, mas ainda assim não conseguem 
ser felizes por conta de entraves de natureza 
emocional, produzidos em sua grande parte 
justamente em situações de frustrações aos de
sejos. No terceiro grupo, temos pessoas para as 
quais essas questões não se colocam e seguem a 
vida sem questionamentos sobre a possibilidade 
de serem felizes ou de lidarem melhor com os 
motivos para a infelicidade que a experiência 
vivencial oferece. Um quarto grupo ainda pode 
ser caracterizado: o das pessoas capazes de  
boas relações com as frustrações e capazes  
de construir ideias de felicidade que se assentam 
na aceitação do que é inevitável, para o bem e 
para o mal, sem que realizem reflexão alguma 
a respeito, e que cultivam postura feliz diante 
da vida. É importante lembrar que uma mes
ma pessoa pode transitar em diferentes grupos 
a depender de diferentes momentos da vida. 

Cabe a pergunta: Em que grupo nos situamos?

Se a reflexão filosófica deve ser uma constante 
em nossa vida para análise dos contextos que nos 
cercam, a mesma pode auxiliar também o auto
conhecimento, principalmente para a distribuição 
entre processos que devem ser aceitos, inevitáveis, 
como a morte, por exemplo, e processos que exi
gem lutas para transformações e não aceitações. 
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A reflexão deve ajudar a compreender que 
a felicidade e o prazer a qualquer preço não 
condizem com a construção de uma vida so
lidária, na qual a lógica da vantagem de uns 
sobre os outros merece ser banida, e portanto 
a felicidade de todos também é um critério e 
um limite para a capacidade de lutar pelo que 
se quer ou lutar pela própria felicidade.

Iniciamos, então, a discussão sobre a di
mensão social da felicidade, provocando os 
alunos a refletirem sobre ideias do seu cotidia
no, expressas em frases como: 

a) Na vida, como na selva, vale a lei do mais 
forte. Os fracos não sobrevivem. 

b) O mundo é dos espertos. 

c) O importante é levar vantagem em tudo. 

O objetivo é introduzir, de forma mais 
espontânea, o tema do egoísmo e do indivi
dualismo que será desenvolvido pelo texto 
proposto. Com essa mesma finalidade, apre
sentamos também a letra da música Cada um 
por si, de Renato Martins, interpretada pela 
banda Canastra. Se possível, leve  um apare
lho para  a classe ouvir a música durante a 
aula. Tanto as frases quanto a música podem 
ser substituídas ou complementadas, caso 
você julgue conveniente.

Cada um por si

Todo mundo sabe: pra nascer tem que ter sorte
E quem tem sorte escapa até mesmo da morte

É, todo mundo sabe, de um ou de outro jeito,
O cada um por si é o que vai ser

Todo mundo ouviu e viu pela tevê
O golpe que me deram 
Eu dei outro em você
E assim as coisas vão
Infelizmente pra nós dois
O cada um por si é que é a lei

Eu sei
Fraternidade só existe é em mensagens de 

[cartãopostal
Eu não queria que o mundo fosse assim
Infelizmente não depende só de mim

Parabéns pra mim, a vitória está comigo
O sucesso vem pr’aquele que é seu próprio e 

[melhor amigo
E a humanidade onde entra nisso?
O cada um por si é que é a lei

E não fui eu que quis assim
Eu tentei ser diferente
Mas quanto mais tentava
Menos era respeitado por toda a gente
E pensei
Se o cada um por si é que é legal
É o que vai ser

Eu sei
Fraternidade só existe é em mensagens de 

[cartãopostal
Eu não queria que o mundo fosse assim
Infelizmente não depende só de mim

Fraternidade só existe é em mensagens de 
[cartãopostal

Eu não queria que o mundo fosse assim
Infelizmente não depende só de mim

Cada um por si é o que vai ser
Cada um por si é que é a lei
Cada um por si é o que vai ser
Cada um por si é que é a lei

© Deck Produções Artísticas Ltda.

Renato Martins
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A dimensão social da felicidade
Ao contrário do que muitos pensam, a realização da felicidade não depende apenas da vontade e 

da atitude de cada pessoa, individualmente, por mais esforçada e determinada que ela seja. Isso porque 
ninguém é autossuficiente para satisfazer suas necessidades subjetivas e objetivas. Como constatamos 
na segunda Situação de Aprendizagem, do Volume 2, o homem é um animal político, isto é, um ser que 
pela sua própria natureza só existe em sociedade, na convivência com seus semelhantes, havendo entre 
todos uma relação de dependência recíproca no atendimento a essas necessidades.

Do ponto de vista objetivo, por exemplo, precisamos de uma infinidade de coisas que são fruto 
do trabalho de outras pessoas: alimentos, roupas, calçados, os diversos utensílios do nosso dia a dia, 
livros, cadernos, lápis, canetas, transporte, atendimento médico, dentário, psicológico, segurança, es
paços para lazer e prática esportiva, e muitos outros. A lista não teria fim. Na realidade, como diz o 
professor Dalmo de Abreu Dallari, a vida em sociedade é uma constante “troca de bens e serviços”1, 
de modo que cada pessoa depende do trabalho das demais. Ora, se todas essas coisas são necessárias 
à felicidade, então ela depende da ação coletiva de um número imensurável de pessoas que produzem 
esses bens e prestam esses serviços. 

O mesmo vale para as necessidades subjetivas. Todos precisamos de amor, carinho, respeito, afei
ção, consideração, atenção, ternura, cordialidade, hospitalidade, cuidado, prazer, conhecimento, liber
dade, espaço para pensar, criar, sentir, crer, enfim, de uma infinidade de elementos relacionados à nossa 
vida interior, os quais somos incapazes de obter sozinhos. Também aqui precisamos da colaboração 
das pessoas a nossa volta.

A felicidade, por conseguinte, tanto no seu aspecto objetivo quanto no subjetivo, é sempre produto 
de uma ação coletiva dos membros de uma dada sociedade. Em outras palavras, podemos dizer que a 
felicidade é socialmente produzida e, portanto, tem um caráter social. Afinal, como diz a letra de uma 
conhecida canção, “é impossível ser feliz sozinho”. Por essa razão, não faz sentido buscála no indivi
dualismo ou no egoísmo, isto é, agindo de acordo com nossos interesses particulares, procurando tirar 
vantagem das diversas situações, sem nos preocuparmos com as consequências de nossos atos para as 
outras pessoas. 

Ocorre, porém, que egoísmo e individualismo são justamente os valores mais estimulados por nos
sa sociedade quando o assunto é a busca da felicidade. Aprendemos desde muito cedo que o sucesso 
ou o fracasso na escola, na profissão, na vida dependem de nosso esforço individual; que no mundo 
prevalecem as leis do “cada um pra si” ou do “salvese quem puder”; que precisamos nos preparar para 
enfrentar a grande competitividade do vestibular e, depois dele, do mercado de trabalho; que, uma vez 
empregados, devemos disputar com nossos colegas pela ascensão na carreira, por status e poder; que 
ao nosso lado há, não um amigo ou um companheiro, mas um adversário, um concorrente, alguém que 
para nós representa uma ameaça. Se ele desistir, tanto melhor, pois nossas chances de sucesso serão 
maiores.

Aqui, aliás, encontramos outro sentido que nos possibilita dizer que a felicidade tem um caráter 
social: em grande parte, é a sociedade que produz dela a imagem que assimilamos e que transformamos 
em objeto de nossos maiores anseios, muitas vezes sem questionar. 

Numa sociedade em que as pessoas são mais valorizadas e reconhecidas pelo que possuem do que 
pelo que são, a felicidade tende a ser identificada com a posse de bens materiais e de dinheiro, que é o 
meio através do qual se adquirem esses bens. Por esse raciocínio, quanto mais posses tiver uma pessoa, 

Em seguida, vamos à leitura deste texto, disponível também no Caderno do Aluno.
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Consideramos importante, portanto, des
tacar desse texto os seguintes aspectos: a 
impossibilidade de autossuficiência para a sa
tisfação das necessidades subjetivas e objetivas 
do ser humano; a sua natureza essencialmente 
política; o fato de a vida em sociedade ser uma 
constante “troca de bens e serviços”, configu
randose, assim, uma relação de interdepen
dência entre os membros dessa sociedade; o 
caráter socialmente produzido da felicidade; a 
associação feita pela sociedade entre felicida
de e as “tendências egoístas ou do ‘espírito de 
posse’ do indivíduo”, que faz com que o ter 
de uns ocorra à custa do não ter dos demais; a 
responsabilidade coletiva pela construção de 
relações sociais mais felizes. Evidentemente, 
você pode destacar outros aspectos, ou mes
mo acrescentar novos elementos que não te
nham sido abordados no texto.

Ao concluir esta aula, e com o objetivo de 
assegurar a compreensão do conteúdo estuda
do, propomos algumas perguntas que reme
tem diretamente a ele. São elas: 

1. O que significa dizer que ninguém é autos
suficiente para satisfazer suas necessidades 
subjetivas e objetivas? 

2. Em que sentido se pode afirmar que a felici
dade tem um caráter social? 

3. Em que se baseia a afirmação de que não 
tem lógica buscar a felicidade no individua
lismo e no egoísmo? 

4. Na sociedade em que vivemos é possível 
superar a influência do egoísmo e do indi
vidualismo? Como?

Ainda nesta aula, vamos solicitar aos alunos, 
como atividade de pesquisa em casa, que encon
trem a música Comida, da banda Titãs, transcre
vam a letra em seus Cadernos e a levem na aula 
seguinte, para que seja trabalhada nos grupos. 
O objetivo, desta vez, é, através da música, cha
mar a atenção para o fato de que a felicidade 
tem múltiplas dimensões e que todas precisam 
ser satisfeitas para que ela, a felicidade, real
mente ocorra. Além disso, esta atividade pode 
inserir um componente lúdico que ajude na 
motivação para o estudo.

Em nossa próxima aula, abordaremos a 
dimensão política da felicidade, que, a rigor, 
está intrinsecamente ligada à sua dimensão 
social. Por isso, começamos  a discussão em 

mais feliz ela será. Quanto menos posses, mais infeliz. Assim, esse passa a ser o ideal dominante de 
felicidade que vai mobilizar o desejo e os sonhos da maioria das pessoas. Ocorre que, em se tratando 
de uma sociedade com profundas desigualdades de classe e na qual o ter mais de alguns se viabiliza à 
custa do ter menos ou do não ter dos demais, esse ideal de felicidade se revela, na prática, inatingível 
para a grande maioria das pessoas (os pobres) e privilégio de poucos (dos ricos). 

Por outro lado, numa sociedade organizada de maneira diferente e na qual as pessoas fossem mais 
valorizadas pelo que são do que pelo que possuem, certamente prevaleceria outro ideal de felicidade.

A construção de um novo modelo de sociedade, que proporcione condições mais igualitárias de 
acesso à felicidade, é, sem dúvida, responsabilidade de todos nós. Mas, enquanto isso não se viabiliza 
plenamente, talvez possamos nos empenhar em mudar desde já alguns valores, rejeitando a imposi
ção do individualismo e do egoísmo e procurando construir relações mais ancoradas na amizade, na 
solidariedade e na cooperação, antecipando aqui e agora, na medida do possível, a utopia de uma 
sociedade feliz.

1DALLARI, Dalmo de A. O que é participação política. São Paulo: Brasiliense, 2004. p. 33.

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.
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grupo com a música Comida, para propor
cionar aos alunos a oportunidade de reflexão 
sobre a concepção de felicidade a ela subja
cente e também sobre as suas próprias, de 
modo a preparálos para o estudo que será 
feito em seguida. Seria interessante, se possí
vel, que a música fosse tocada em sala, o que 
acrescentaria ludicidade ao trabalho e moti
vação para realizálo.

Depois, ainda organizados em grupos, os 
alunos vão debater e responder a algumas per
guntas, cujo objetivo é instruílos para a re
flexão mais sistemática que farão a partir da 

leitura do próximo texto. Então, são estas as 
perguntas: 

a) Você gosta de política? Por quê? 

b) Você tem algum tipo de participação política? 
Por quê? Em caso afirmativo, descrevaa. 

c) O que você pensa do ditado: “Política, fu
tebol e religião não se discutem”? Justifique 
sua resposta. 

O texto reproduzido a seguir encontrase 
presente também no Caderno do Aluno.

A dimensão política da felicidade

Na aula anterior, vimos que, pela própria natureza política do ser humano, a felicidade possui um 
caráter social, no sentido de que as condições objetivas e subjetivas necessárias à sua realização são 
coletivamente produzidas. 

Por sua vez, a existência ou não dessas condições, bem como o número de pessoas que terão acesso 
a elas, depende, em grande parte, das políticas governamentais implementadas nas diversas áreas da ad
ministração pública. Temos, por exemplo, políticas para a saúde, a educação, a habitação, o transporte, 
a segurança, o emprego, os direitos humanos, as mulheres, os negros, os povos indígenas, os portadores 
de necessidades especiais, o meio ambiente, o emprego, e muitas outras.

Ora, se a presença de certas condições necessárias à felicidade resulta de políticas governamentais, 
então podemos concluir que a felicidade ou a infelicidade da população depende, ao menos em parte, 
da ação dos governantes.

Ocorre que, numa democracia, os que governam nas diversas instâncias (municipal, estadual e federal) 
são eleitos pelo voto direto dos cidadãos. Isso significa que, em alguma medida, todos os que votam (ou 
deixam de votar) são corresponsáveis por essas políticas e, por conseguinte, também pela realização ou não 
realização da felicidade da população. Eis a dimensão política, em sentido mais estrito, da felicidade.

Daí a importância da participação política consciente, sobretudo em relação ao voto. Mais do que 
um direito, essa participação é também um dever de cada cidadão, pois dela derivam consequências que 
afetam a vida de toda a sociedade.

No entanto, muitas pessoas ainda se recusam a participar politicamente, dizendo que não gostam ou 
não entendem de política e que preferem cuidar da sua vida, de seus assuntos particulares. Muitos se ne
gam mesmo a discutir questões políticas, temerosos das possíveis consequências do confronto de ideias. 
Justificam sua indiferença com o famoso ditado que diz: “Política, religião e futebol não se discutem”. 
Outros, ainda, alegam que política é coisa suja, que todo político é corrupto e que, por isso, preferem 
permanecer distantes para não se contaminarem.

Quem adota essa atitude está, na verdade, expressando uma consciência ingênua e alienada em re
lação à política. Isso porque, na prática, a abstenção política é impossível. Pelo simples fato de fazer 
parte de uma sociedade, sofremos as influências do contexto em que vivemos, como também exercemos 
influência sobre ele, mesmo sem perceber. Daí porque, como diz Dalmo Dallari1, não se pode separar ra
dicalmente os interesses particulares dos interesses públicos. Posso, por exemplo, desistir de votar numa 
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determinada eleição, por motivos particulares, mas essa minha atitude, somada às dos demais eleitores, 
não deixará de repercutir proporcionalmente no resultado eleitoral, assim como esse não deixará de 
repercutir em minha vida privada. Além disso, abdicar da política é uma forma de apoiar as ações go
vernamentais, o que também constitui uma atitude política que nada tem de neutralidade. Na verdade, o 
desinteresse do povo pela política só interessa a certos governantes, que o querem distante das decisões, 
para que possam favorecer os próprios interesses. Enganase redondamente, portanto, quem acredita 
que pode permanecer alheio à política. 

A rigor, a participação política não é necessariamente algo que se faça por prazer (embora isso seja 
perfeitamente possível), mas por necessidade, pois, querendo ou não, participamos de um jeito ou de 
outro. Aliás, é bastante provável que, para muitos, ela não seja mesmo prazerosa. Mas aqui talvez valha 
o ensinamento de Epicuro de que, às vezes, é preferível aceitar certos sofrimentos (como o fazer algo de 
que não se gosta) se este for o caminho para se obter um prazer maior no futuro (por exemplo, condi
ções sociais mais favoráveis à felicidade de todos). Do contrário, nossa omissão pode resultar em grande 
infelicidade, inclusive para nós mesmos.

Há várias formas de participação política. Votar conscientemente é apenas uma delas. Na verdade, é 
o mínimo que se pode exigir de um cidadão numa democracia. E, para que o voto seja de fato conscien
te, é preciso que o eleitor esteja bem informado sobre as atribuições dos cargos em disputa, as caracte
rísticas dos candidatos e partidos, os principais problemas que deverão ser enfrentados pelos eleitos e as 
possíveis soluções para eles. Além disso, o eleitor consciente deve agir com liberdade e responsabilidade 
social, não aceitando jamais vender ou trocar o seu voto nem oferecêlo em retribuição a algum favor 
ou para agradar alguém.

Além do voto, há outras formas de participação política: a individual e a coletiva. Do ponto de vista 
individual, há uma enorme gama de ações que cada um pode fazer. Por exemplo: dialogar em casa, na 
escola, no trabalho, ou em qualquer outro lugar sobre os problemas da cidade, do Estado ou do país, 
buscando adquirir e também despertar nos outros uma consciência mais crítica sobre tais problemas; 
escrever em jornais, revistas e outros meios de comunicação, denunciando situações de injustiça; enviar 
emails para as autoridades cobrando providências e seus compromissos de campanha; manterse infor
mado sobre a realidade do país, através da leitura de jornais e revistas; defender e pôr em prática no dia a 
dia valores como a solidariedade, o respeito e a cordialidade, como forma de combater o individualismo 
e o egoísmo reinantes; entre outras. 

Por outro lado, a participação coletiva do indivíduo ocorre por meio do envolvimento em partidos 
políticos, associações, organizações não governamentais, sindicatos, grêmios estudantis, movimentos, 
enfim, em qualquer agrupamento que tenha objetivos bem definidos. Vale lembrar que o grupo, sobre
tudo quando bem organizado, é sempre mais forte que o indivíduo isoladamente. Como lembra Dallari: 
“O que a experiência tem comprovado é que, mesmo as pessoas mais pobres, sem nenhum poder eco
nômico, político ou militar, com pequeno preparo intelectual e exercendo as profissões mais humildes, 
podem conseguir um poder de pressão e são ouvidas quando agem em grupo”2.

Assim, muitas coisas exteriores a nós e que influem em nossa felicidade ou infelicidade dependem di
reta ou indiretamente de nós e da forma como participamos politicamente. Nesse sentido, podemos dizer 
que a felicidade tem também uma natureza política que não pode ser desconsiderada. É evidente que as 
diversas formas de participação são muito facilitadas num regime democrático em que a liberdade de 
expressão é assegurada. Daí também a importância da democracia para a construção da felicidade.
1DALLARI, Dalmo de A. O que é participação política. São Paulo: Brasiliense, 2004. p. 84.
2 Idem, p. 46.

Elaborado especialmente para o São Paulo faz escola.



39

Filosofia - 3a série - Volume 4

Nesse texto, sugerimos que sejam destacados 
os seguintes aspectos: a relação entre a felicida
de e as políticas governamentais, evidenciando 
a dimensão política da primeira; a importân
cia da participação política para a realização 
da felicidade; as diferentes formas dessa parti
cipação; a impossibilidade prática de absterse 
da política e as consequências do desinteresse 
do povo por ela; o fato de que a participação 
política não é necessariamente prazerosa, mas 
necessária; a impossibilidade de separar ra
dicalmente interesses privados dos interesses 
públicos; a importância da democracia para 
a participação política e, consequentemente, 
para a busca da felicidade. O texto faz ainda re
ferência a Epicuro e ao estoicismo, oferecendo 
oportunidade para uma breve retomada desses 
conteúdos.

Em seguida, propomos algumas perguntas 
relacionadas ao conteúdo do texto, a fim de 
ajudar na sua compreensão e na ampliação da 
reflexão sobre o tema. São elas: 

1. Em que sentido podese dizer que o desejo 
de abstenção política reflete uma consciên
cia ingênua e alienada? Você concorda? Por 
quê? 

2. O que significa a afirmação de que a feli
cidade tem uma dimensão política? Você 
concorda? Justifique. 

3. Você concorda que a participação política é 
um importante instrumento para a constru
ção de uma sociedade justa e feliz? Por quê? 

4. Olhando para sua realidade (cidade, bair
ro, escola, trabalho etc.), que tipo de par
ticipação política você está disposto a ter 
para ajudar na construção da felicidade de 
sua comunidade? 

Essa última questão, que fecha a presente 
Situação de Aprendizagem, visa a desafiar os 
alunos a assumirem uma atitude política mais 

ativa e participativa em sua própria comuni
dade, de acordo com as condições objetivas e 
subjetivas de que eles dispõem. Você certamen
te pode ajudálos a pensar sobre as possíveis 
alternativas, a começar por seu envolvimento 
mais efetivo na vida da escola. 

Propostas de Questões para Avaliação

Gostamos de frisar que, para nós, cabe 
a você decidir sobre quando e de que forma 
avaliar seus alunos. Na forma de contribuição, 
porém, apresentamos as seguintes sugestões 
de atividades:

1. Os alunos poderão fazer uma breve disser
tação (30 a 40 linhas) na qual analisem, à 
luz do estudo realizado, a noção de felici
dade contida na música Comida, da banda 
Titãs. Esse trabalho pode ser feito tanto 
em sala de aula quanto em casa, para pos
terior entrega a você. Avalie, então, qual 
alternativa considera a mais adequada. O 
importante é que, em seu texto, os alunos 
demonstrem a apropriação do conteúdo 
trabalhado. Se preferir, substitua essa 
música por outra de sua escolha, ou dos 
alunos, ou até mesmo por outro tipo de 
texto que julgar mais pertinente.

Espera-se que o aluno apresente uma bre-
ve caracterização dos valores associados 
à felicidade em nossa sociedade: ter casa 
própria, ter emprego, ter relacionamento 
amoroso, ter amor, ter sucesso, ter reconhe-
cimento e notoriedade, ser uma celebridade e 
critique tais valores.

2. Outra possibilidade é propor simplesmente 
uma dissertação sobre este tema: “As di
mensões pessoal, social e política da felici
dade”, na qual os alunos deverão expressar 
o que entenderam do estudo realizado.

Espera-se que o aluno identifique desejos 
construídos e cultivados em nossa sociedade 
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e identifique valores e desejos associados 
à natureza humana independentemente de 
uma determinada cultura.

3. Uma terceira alternativa é solicitar que res
pondam, comentando, a seguinte questão: 
Se não vivemos em uma ilha da fantasia, 
na qual a felicidade é entendida como pro
cesso de permanente satisfação de nossos 
desejos e de nossas necessidades, como po
demos pensar a felicidade em nossa reali
dade social atual?

Espera-se que o aluno discuta a relação en-
tre felicidade e desejo.

Proposta de Situação de 
Recuperação

Essas atividades podem também servir de 
trabalho de recuperação para os alunos que 
eventualmente não tenham demonstrado o 
rendimento esperado.

Recursos para ampliar a perspectiva 
do professor e do aluno para a 
compreensão dos temas

Para ampliar a compreensão do tema de
senvolvido nesta Situação de Aprendizagem, 
assim como oferecer subsídios teóricos, con
ceituais e metodológicos para o trabalho do
cente, indicamos as seguintes obras: 

Livros

ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filoso-
fia. São Paulo: Martins Fontes, 2000. Pode ser 
de grande ajuda no entendimento dos concei
tos trabalhados. 

DALLARI, Dalmo de A. O que é participa-
ção política. São Paulo: Brasiliense, 2004. 
O livro foi uma das referências para os tex
tos das duas últimas aulas desta Situação 
de Aprendizagem. Em linguagem acessível, 

o autor discute com muita propriedade a 
questão da participação política, oferecen
do muitos subsídios para a reflexão crítica 
sobre esse tema. 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Terra. 
São Paulo: Fundação Peirópolis, 2000.Este 
livro traz informações importantes sobre a 
possibilidade de sermos felizes respeitando 
o Planeta Terra.

GIANETTI, Eduardo. Felicidade: diálogos 
sobre o bemestar na civilização. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2002. Este livro po
derá auxiliar a análise das questões que cer
cam o tema felicidade, por meio de diálogos 
que também auxiliam a compreensão das 
características da arumentação filosófica.

VÁZQUEZ, Adolfo S. Ética. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005. No capítulo VII há 
um tópico intitulado “O bom como felicidade” 
(eudemonismo), que traz importantes contri
buições para o tema desenvolvido nas duas últi
mas aulas desta Situação de Aprendizagem. 

VERGEZ, André; HUISMAN, Denis. História 
dos filósofos ilustrada pelos textos. Rio de Janei
ro: Freitas Bastos, 1982. Tratase, também, de 
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Considerações Finais

Nesta Situação de Aprendizagem, comple
mentamos o estudo da felicidade, abordandoa 
em suas dimensões pessoal, social e política. 
Esperamos que, após este percurso, os alunos 
sintamse mais preparados e motivados para 
o exercício crítico e consciente de sua cidada
nia, objetivo último do ensino de Filosofia no 
nível médio, reconhecendose autenticamen
te como sujeito de sua história, como agente 
político capaz de contribuir na construção de 
uma sociedade mais feliz para todos.




